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1- Introdução 
 
Desde 1994, a partir da transformação das Faculdades Unidas do Grande Rio em Universidade do Grande Rio  “Professor 

José de Souza Herdy” – Unigranrio, toda a comunidade acadêmica vem desempenhando, de maneira séria e competente, 

suas atribuições a consolidar os ideais da Universidade e a transformá-la na Instituição desejada no sonho de seu fundador 

professor José de Souza Herdy.  

 
Esse período percorrido possibilitou atingir suficiente maturidade para a condução operacional de uma Instituição de 

ensino superior, na confrontação com inúmeras dificuldades, próprias do contexto administrativo-pedagógico, e pela 

forma de comunicação empregada para lidar com o crescente número de alunos, professores e funcionários, 

considerando-se seus diferentes interesses e características.      

 
Passada a vigência dos períodos abrangidos por dois PDIs, por meio dos quais buscou-se atingir as metas que  

contemplasse a adequação de infra-estrutura própria da realidade que vinha se configurando pela necessidade de 

ampliação do espaço físico; a titulação exigida do corpo docente; e a reformulação da filosofia com a conseqüente 

seleção e organização de conteúdos sob a égide das diretrizes curriculares. O PDI que abrangeu o qüinqüênio 2003 

a 2007 encarregou-se da manutenção das condições já conquistadas e, também, vislumbrou o alcance de propósitos 

não mais restritos à adequação de exigências ordinárias dos órgãos superiores de ensino universitário, como 

também efetivamente, orientou  ações condizentes à tríade ensino, pesquisa e extensão. 

      
O estreitamento da relação com a comunidade tornou-se uma necessidade para a Universidade. As modernas 

formas de considerar e resolver problemas, cuja complexidade não era conhecida no passado, impuseram uma 

dinâmica de identificação, envolvimento e replanejamento de ações que redundaram em um novo PDI, com 

abrangência agora de 2005 a 2009.  

 
As perspectivas no campo educacional apontam para uma nova concepção imposta pelo mercado consumidor de mão 

de obra, da qual se originaram as diretrizes para a formação profissional. A Unigranrio entende que a Educação se 

apresenta como parceira do conhecimento, principal gerador da inovação, sendo também responsável pelas mudanças 

da sociedade e da economia. Entendendo o desenvolvimento como fator desencadeador das condições próprias para 

mudança, a Educação representa o seu locus  e deve ser vista como um investimento essencial. 

 
A Unigranrio ingressou no novo milênio, deparando-se com novas tecnologias, velocidade de circulação das 

informações, facilidade de comunicação entre os povos, consciente de que novas exigências de mercado vão aparecer 

pari passu com a necessidade de novas competências determinadas pela globalização. As conseqüências a serem 

enfrentadas estão previstas: o desaparecimento de algumas atividades profissionais, surgimento de adaptações, 

extensões e substituições, caracterizando um processo dinâmico que as instituições de ensino superior precisam 

assumir para acompanhar as expectativas e necessidades de mercado com a finalidade de atender a sua clientela. 

   
O Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI é um instrumento de planejamento, incorporando os anseios da 

sociedade para este milênio, capaz de orientar as buscas de sua clientela na sua formação para o mercado e para a 

vida. Com esse pensamento, a Unigranrio elaborou seu programa de trabalho pedagógico e administrativo 

estabelecendo como objetivos principais a definição de metas para a expansão das atividades universitárias e a 
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preocupação com a infra-estrutura necessária a este fim. Para isso, conta com o envolvimento da comunidade 

acadêmica e social, sem cuja aliança seus propósitos não sairão do discurso. 

 
Uma Universidade comprometida com o ensino, a pesquisa e a extensão deve antecipar-se aos problemas, levantando 

alternativas possíveis para evitar resultados negativos. As obrigações devem ser um conjunto natural de ações 

cotidianas, responsáveis e integradoras, com vistas em evitar-se perda de tempo e energia na condução do processo. 

Com esse entendimento, o PDI atua sobre as funções universitárias e as de apoio técnico e administrativo, e é o 

instrumento fundamental para a consecução dos propósitos institucionais. Outro instrumento de fundamental 

importância é a Avaliação Institucional dotada de metodologia adequada, capaz de diagnosticar excessos, carências, 

omissões e superposições que exijam ações preventivas ou corretivas nos processos pedagógico e administrativo. 

 
Referindo-se à Avaliação Institucional, iniciativas isoladas de avaliação de disciplinas, do desempenho dos 

docentes e da infra-estrutura organizacional, levantamentos das expectativas dos alunos e avaliação do seu 

atendimento implementadas pelos diversos cursos, seguidas da adesão ao Programa de Avaliação das Instituições 

Universitárias Brasileiras (PAIUB) e, com a sua desmobilização, da criação do Núcleo de Avaliação Institucional 

demonstram o interesse da Unigranrio em criar uma cultura avaliativa institucional. Esse interesse sugere que a 

Universidade, além de dar continuidade a esse significativo, porém desarticulado e até mesmo descontinuado 

conjunto de experiências, sistematize um processo que possibilite uma visão de conjunto da Instituição, 

evidenciando sua missão institucional, seus êxitos e diferenciais, bem como as distorções e fragilidades. Se a 

Instituição caminha na direção de um planejamento sistematizado, consolidado em seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), não pode abrir mão da implementação de procedimentos permanentes de avaliação que lhe 

renove o significado. Diante disso, a Unigranrio instituiu sua Comissão Própria de Avaliação – CPA. 

  
São novamente contemplados, na estratégia da Instituição, os Programas de Pós-graduação lato e stricto sensu, 

vinculados às principais linhas de pesquisa definidas pelas Escolas e Institutos e aos projetos de extensão, procurando 

articulá-los com os programas dos cursos de graduação, principalmente no que concerne à iniciação científica. 

 
O presente Plano de Desenvolvimento Institucional orientará os esforços na busca do pleno escopo das metas 

determinadas, com vistas na integração das funções de ensino, pesquisa e extensão, imprescindíveis à 

Universidade no qüinqüênio 2005–2009. Como qualquer planejamento, não pode apresentar ações definitivas, 

mas aplicáveis e de acordo com o contexto com que se deparar. As alterações ocorridas no cenário mundial e 

brasileiro, e que certamente continuarão ocorrendo, demonstram a necessidade constante de revisão de metas e 

projetos previamente estabelecidos.  

 

Na presente versão, novas ações são apresentadas com mais especificidade para oferecer esclarecimentos 

inequívocos quando da necessidade de uma apreciação técnica ou de comprovação das futuras intenções 

empreendedoras da Unigranrio. Nesse sentido, esta versão, fiel aos propósitos institucionais e coerente com o 

natural desdobramento das metas anteriormente previstas, oferece nítida preocupação com o ajuste às realidades 

interna e externa, pertinente às condições de infra-estrutura, de demanda social e de mercado. 

 
As ações oferecem, dentro do possível, o que concretamente pretende a Universidade, demonstrando a 

transparência que sempre identificou sua imagem perante as comunidades acadêmica, científica e social. 
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2- Esquema do Planejamento Estratégico 
Ao se considerar as diferenças institucionais com relação à dimensão das organizações, suas estruturas 

administrativas, natureza jurídica, modelo de gestão e filosofia, não se tem como eleger uma metodologia padrão 

para orientar o planejamento estratégico. Rebuscando as inúmeras obras disponíveis sobre planejamento, foi 

possível obter-se uma adaptação que se adequasse ao ambiente institucional da Unigranrio. O esquema aceito 

para melhor representar o roteiro de planejamento da Unigranrio está composto de seis fases considerando as 

realidades internas e externas à Universidade, conforme vai ilustrado a seguir: 

 

 

Inicialmente, faz-se necessário considerar o que de recursos, de toda natureza, dispõe a Instituição para somar 

aos recursos da realidade externa e aos cenários disponíveis. A partir disso, incorporados os valores que definem 

os propósitos da Unigranrio e as expectativas de futuro expostas na Missão e Visão Institucionais, elaboram-se 

as diretrizes gerais e setoriais abrangendo as modalidades administrativas e pedagógicas, para então serem 

traçadas as metas, com conseqüentes planos de ação, finalizando na execução do planejado. Registra-se que, 

durante todo o processo, a tarefa de acompanhamento e avaliação será uma constante em determinar o seu ritmo 

e as devidas reformulações, quando necessárias. 

 
As diretrizes da Universidade até aqui foram pautadas pelo documento “A Unigranrio do Século XXI” que 

articulam-se com cinco orientações estratégicas: 

1- A busca de Excelência, como fundamento e condição de desenvolvimento; 
2- A Inovação, como forma de realizar o diferencial competitivo; 
3- A Antecipação, como estratégia de captar as tendências que anunciam o futuro; 
4- A Participação, com a ampliação de sua presença na comunidade; 
5- A Transformação, como resultado de uma ação permanente de mobilização coletiva com vistas no 

desenvolvimento econômico, social e político. 
 
Essas diretrizes são perseguidas tanto no cotidiano da Unigranrio quanto em seu relacionamento com a entidade 

mantenedora e reforçado no fórum comum de decisões matenedora-mantida, o Conselho Diretor, como previsto 

em estatuto. Tais diretrizes desdobram-se em ações a partir da atuação da Reitoria e  Pró-Reitorias auxiliadas 

pelas assessorias as quais dão respaldo técnico especializado no apoio a tais decisões. 

 

 
Os Ambientes Interno e 
Externo e os Cenários  

Existentes e Disponíveis 
 

Os valores concebidos, 
traduzidos pela Missão 
e Visão Institucionais 

Diretrizes Institucionais 
que orientam os Objetivos 

e as Estratégias 

As Metas Os Planos de Ação A Execução e o 
Controle 

O feedback – acompanhamento 
e Avaliação 



 9

3- Perfil  Institucional  da Unigranrio 
 
O conjunto de intenções estabelecido pela missão e visão institucionais, finalidades, pressupostos filosóficos, 

histórico da Universidade, áreas de atuação e sua inserção regional, bem como seus objetivos educacionais e 

respectivas metas, configuram o perfil institucional da Unigranrio. 

3.1- Breve Histórico Institucional 
A Universidade do Grande Rio Professor José de Souza Herdy – Unigranrio, comprometida com sua realidade 

histórica, vem, ao longo de sua trajetória, desenvolvendo a obra educacional, sonho de seu idealizador, professor José 

de Souza Herdy, oferecendo ensino comprometido com a natureza de sua clientela, suas necessidades e, também, com 

as exigências do mercado.  

 
Um projeto sólido de universidade, resultado de  trinta  anos de experiência educacional, tem alcançado êxito 

reunindo profissionais competentes para a condução de sua filosofia e alcance pleno de seus propósitos. A 

melhoria da qualidade de vida é o grande pilar no qual a Universidade se sustenta para realizar suas atividades de 

ensino, pesquisa e extensão que a levam para além da sala de aula,  incluindo-se, também, nesse contexto, os 

indispensáveis  projetos de ações assistenciais que se afinam com a condição filantrópica de sua Mantenedora. 

 
A Unigranrio entende que uma universidade, mais que oferecer cursos de formação e pós-formação universitária, 

precisa considerar a evolução tecnológica e as constantes mudanças ocorridas no ambiente profissional. Não 

pode, por outro lado, deixar de estar atenta à satisfação das expectativas e anseios da população ao seu redor, 

pois seu funcionamento só pode ter real significado se estiver a serviço dessa comunidade. Assim, sem  

megalomania, descritos com simplicidade e objetividade, os ideais da Unigranrio são apresentados em completo 

ajuste com a realidade na qual a Instituição se insere. 

 
É adotando essa filosofia que a Unigranrio tornou-se um marco na história do Grande Rio e de Duque de Caxias, em 

particular, onde se localiza o Campus I.  Atualmente, conta com mais dois campi: o campus II, localizado na Zona 

Central da principal cidade da Região Metropolitana, a capital do Estado, área original da atuação da Unigranrio na 

cidade do  Rio de Janeiro, e o Campus III no Distrito de Imbaú, na  cidade de Silva Jardim, no Vale do Rio São João,  

Região Central do Estado do Rio de Janeiro. Todos os campi dispõem de Unidades externas que a estes se agregam: 

Major Frazão; Santa Helena; Santa Cruz da Serra; Gal Canabarro; Macaé; Colégio Casimiro de Abreu – COCA; 

Colégio Duque de Caxias (Ely Combat); São João do Meriti, RJ; Magé, RJ; Laranjeiras; Barra da Tijuca; Macaé, RJ; 

Rio Bonito, RJ; e Rio das Ostras, RJ,  evidenciando, assim, seu crescimento e consolidação. 

 
A história da Unigranrio começou em 1970, ano em que foi criada, por educadores,  a Associação Fluminense de 

Educação (AFE) sob a inspiração e liderança do Prof. José de Souza Herdy, entidade mantenedora inicialmente do 

Instituto Superior de Estudos Sociais(ISES), da Faculdade de Educação, Ciências e Letras Grande Rio (Grande 

Rio), da Faculdade de Ciências da Saúde Grande Rio (“FACISA”), posteriormente unificados em Faculdades 

Unidas Grande Rio(Unigranrio). Em 1972, foram implantados os primeiros cursos superiores – Ciências Contábeis 

e Administração. Os cursos de Pedagogia e Letras começaram a funcionar no ano seguinte, sendo criado, em 1974, 

o Centro Educacional de Duque de Caxias (CEDUC) para atuar como Colégio de Aplicação. 
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A década de 80 registrou a criação dos primeiros cursos da área de Saúde — Odontologia (1980), Enfermagem (1981) 

e Farmácia (1985) —, seguidos dos cursos de Ciências Biológicas, Matemática e Química. Quando o professor José de 

Souza Herdy faleceu, em 1989, o projeto de reconhecimento da Unigranrio como universidade já estava delineado, 

tendo este deixado consolidados os seus ideais como educador  e  montada toda uma estrutura que possibilitou a 

continuidade da obra educacional. Assumiu a direção geral da Instituição o seu filho, Arody Cordeiro Herdy, que 

coordenou todo o processo de reconhecimento das Faculdades Unidas Grande Rio como Universidade. O ato de 

reconhecimento se deu pela Portaria Ministerial n.º 940, assinada pelo Ministro Murílio de Avellar Hingel, publicada 

no Diário Oficial da União de 17 de junho de 1994. No dia 26 de junho de 1994, no mesmo local e na coincidente data 

em que se verificou a aula inaugural da primeira unidade de ensino superior da AFE, foi oficialmente instalada a 

Universidade do Grande Rio - “Prof. José de Souza Herdy”, empossados os seus colegiados superiores e dado posse 

ao seu primeiro Reitor, Prof. Arody Cordeiro Herdy. 

 
No mesmo ano de seu reconhecimento, a Universidade criou os cursos de Ciências da Computação, 

posteriormente denominado Sistemas de Informação, Direito, Informática e Secretariado Executivo. Em 1995, 

vieram integrar este elenco o curso de Medicina Veterinária e a habilitação Português-Espanhol do curso de 

Letras. Os anos 90 registraram a criação dos cursos de Medicina e Fisioterapia (1997), que ampliaram a já 

expressiva atuação da Instituição na a área da saúde. No primeiro semestre de 2000, a Unigranrio lançou o curso 

de Educação Física e, no segundo semestre de 2004, o curso de Bacharelado em Serviço Social e vários outros, 

principalmente não-permanentes,  cursos superiores de formação tecnológica.  

3.2- Missão da Unigranrio 
Caracterizando seu principal negócio que é e sempre foi a qualidade de vida, intervindo na reversão da realidade de 

maneira criativa e atenta aos desafios da modernidade, com competência, pertinência, sentido de eqüidade e, na busca 

do novo como superação do melhor, na capacidade em responder com rapidez e efetividade às demandas de Governos 

e da sociedade e, ainda, na obrigação de contribuir decisivamente para a igual distribuição de oportunidades, a 

Unigranrio tem por missão promover a qualidade de vida tendo por instrumento básico o processo educacional.  

3.3-Visão Institucional da Unigranrio 
O desenvolvimento dos PDIs, o primeiro com abrangência de 1998 a 2002, o segundo, com abrangência de 2003 a 2007, 

ofereceu resultados que estão orientando os rumos da Universidade descritos no presente PDI. As mudanças surgidas nas 

diversas áreas do conhecimento humano, os anseios da comunidade acadêmica, as exigências de mercado, dentre outros 

eventos, são preocupações constantes da Unigranrio para a manutenção das condições favoráveis à preparação 

profissional e à consolidação de um ambiente universitário comprometido com a instrumentalização técnica, humanista e 

com vistas nos movimentos contemporâneos culturais, tecnológicos e de evolução científica. 

  
O processo da globalização exige soluções rápidas e eficazes de problemas que surgem com a velocidade 

desencadeada pelas ferramentas do universo informatizado. As mudanças sociais e, em boa hora ressuscitado 

culto à cidadania, apresentam desafios diariamente renovados. A Universidade precisa conhecê-los e enfrentá-los 

com criatividade e técnica, sem perder de vista os seus propósitos institucionais e o seu papel humanístico em 

faca da sociedade. Isso, impulsiona a Unigranrio a se manter integrada nos segmentos docente, discente, 

administrativo e comunitário, para que os seus objetivos possam ser alcançados. 
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A antecipação de procedimentos para a incorporação de novos valores e a melhor convivência com as mudanças 

na sociedade, sejam no campo moral, das ciências ou da tecnologia, exigem uma Universidade dinâmica em agir 

e se preparar para defender o status quo ou, se for o caso, para criar (ou assimilar prioritariamente) e divulgar  

inovações técnico-profissionais e mudanças no comportamento social.  

 
A valorização dos saberes especializados, em decorrência da complexidade crescente das novas habilidades 

requeridas para o exercício das profissões no mercado, assinala o fim do credenciamento e das certificações 

como requisitos imprescindíveis. A importância crescente da competência profissional, nesse plano, sobrepõe-se 

ao formalismo do diploma, marcando, desse modo, com clareza, a necessidade de serem aprofundados os 

conteúdos e os instrumentos metodológicos da sua transmissão. Nesse sentido, o saber, o fazer e o como fazer 

são processos que se completam com estágios contínuos em que se  articulam  conhecimentos e habilidades 

intelectuais. Antecipar significa, a partir de  uma visão do futuro, implementar o novo e se preparar para a 

ruptura dos valores e das práticas rotineiras.  

 
Assim, configurando sua visão institucional, a Unigranrio, com forte presença no Estado do Rio de Janeiro e  

capacidade de expandir-se  em nível nacional, é um complexo universitário  com foco na qualidade da prestação 

de serviços como forma de agregar valores  à sociedade.  

3.4- Áreas de Atuação  
A Unigranrio, excetuando-se a área de Engenharias, atua em todas as áreas de conhecimento do CNPq,  com os 

cursos que oferece por intermédio de seus Institutos e Escolas.  

 
A Portaria N.º 940 de 1994, publicada no D.O.U. de 17 de junho, reconhece a Universidade do Grande Rio 

“Professor José de Souza Herdy” – Unigranrio.  Seu projeto institucional a define como universidade mantida 

pela iniciativa privada, comprometida com a estratégia de construção e desenvolvimento que se fundamentem na 

capacidade de adequação permanente às   transformações sociais e às inovações do conhecimento.  

 
A amplitude da responsabilidade social da Unigranrio alcança o ensino fundamental e o médio nos quais atua por meio 

de seu Colégio de Aplicação. A oferta de cursos superiores veio preencher uma lacuna existente na região com relação 

a opções de ensino universitário, em que não exista correspondência entre os anseios da população de uma área 

densamente povoada e os investimentos públicos adotando como objetivo o atendimento das expectativas 

educacionais da área geo-populacional. Comprovação  desta assertiva pode ser alcançada comparando-se o 

crescimento da população estudantil ao longo das últimas décadas e o conseqüente aumento da demanda pelo ensino 

superior com o praticamente inalterado número de vagas colocado à disputa pelas instituições oficiais. 

 
Inicialmente, pautada nos cursos das áreas de humanas e sociais, a Instituição foi gradativamente enriquecendo seu 

portfólio de cursos e demais programas educacionais na área das ciências da saúde, num evidente movimento corajoso de 

articulação com as demandas da região, da “Baixada Fluminense”, tida como lugar violento, inóspito e esquecido pelos 

poderes  públicos. Não obstante os significativos avanços nos indicadores econômicos da região – Duque de Caxias é o 6º 

município mais rico do Brasil, superando a maioria das capitais dos estados brasileiros, inclusive Curitiba (Dados do 

IBGE de 2003, recentemente publicado), a IES tem presente a importância de suas ações no desenvolvimento local, 

fazendo-se merecer, ao longo dos anos, o reconhecimento da comunidade. São significativas, nesse contexto, as 
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homenagens públicas feitas ao seu insigne fundador que levaram à troca de nome de um logradouro de “Rua Marques do 

Herval” para “Rua Prof. José de Souza Herdy”; de um próprio estadual, “Escola Estadual 25 de Agosto” para “Escola 

Estadual Prof. José de Souza Herdy” e, além de ações de perpetuação da memória de José de Souza Herdy em 

instituições diversas e associações religiosas, destaca-se o nome dado à tribuna do Rotary Club de Duque de Caxias, 

unidade do quase centenário Rotary International, com sede nos Estados Unidos e que conta com mais de 1.000.000 de 

associados, com que se adorna em placa de bronze, de “Tribuna José de Souza Herdy”. 

 
É por isso que a Unigranrio, embora sendo uma instituição privada, possui inequívoca vocação comunitária, o 

que está expresso em seu estatuto e, principalmente, nas ações institucionais devidamente registradas, ao longo 

dos anos,  nos relatórios oficiais consignados junto ao poder público. 

 
Nesse sentido, defende-se a orientação de que esta Instituição é privada na forma de gestão, porém pública em 

seu interesse.  Não visa ao lucro, mas persegue a sustentabilidade financeira de suas ações. Isso equivale dizer 

que o empreendimento em que nomes de uma família se destacam, circunstância também encontrada em 

instituições similares, no caso da Unigranrio, não encapsula a estrutura num centro de poder exclusivo como se 

verifica no cotidiano das unidades que compõem a Unigranrio. 

3.5- Inserção Regional 
A Unigranrio está localizada na Região Metropolitana do Rio de Janeiro. A região congrega 19 dos 92 

municípios do estado, abarcando 75% da população estadual, algo em  torno de 10,8 milhões de habitantes e a 

quase totalidade da produção de bens e serviços. A renda familiar média dessa população é de cerca de             

R$ 340,00.  Pode-se dizer que o acesso ao ensino fundamental está universalizado nessa região e as taxas de 

matrícula no ensino médio cresceram 57% nos últimos 5 anos, confirmando uma tendência nacional que é a de 

maior demanda potencial de aspirantes ao ensino universitário. São, em geral, jovens trabalhadores que se 

tornam alunos-trabalhadores, premidos pela queda da renda nacional, fato este agravado pelo quadro de 

progressivo esvaziamento econômico do Estado nos últimos anos. O aluno-trabalhador é um segmento muito 

especial que tem na educação de nível universitário o passaporte para um vida mais digna  a partir de sua 

expectativa de aquisição de saberes que o tornem apto para lançar-se a novas oportunidades. 

 
Esses elementos qualiquantitativos estimulam a reflexão sobre a importância da existência de uma pluralidade de 

instituições que dêem conta das diferentes expectativas da comunidade e, também, que gerem a produção e 

difusão do conhecimento, ações essas essenciais ao crescimento social e científico do país a partir da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro. 

 
No âmbito do Estado do Rio de janeiro, a Unigranrio está em contexto geográfico que envolve dois dos mais 

prósperos municípios:  Duque de Caxias e Rio de Janeiro, com a vice-liderança e a liderança, respectivamente, 

em termos de arrecadação. Não obstante, a Unigranrio pleiteia o fomento de suas ações na Região, o que será 

melhor explicitado nas metas institucionais. 

 
É importante que se registre que a Unigranrio constitui-se  hoje em importante vetor do desenvolvimento regional, com 

destaque para o município sede, Duque de Caxias, e o Município de Silva Jardim, localizados na baixada litorânea do estado.  

Neste último, as ações da Unigranrio têm também impacto evidente sobre municípios vizinhos como Rio Bonito, Rio das 
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Ostras, Casemiro de Abreu, Araruama e Macaé, seja por meio da participação de seus munícipes como alunos, seja como 

beneficiários e co-participantes de programas de extensão e projetos comunitários. 

Em Silva Jardim, localiza-se o campus III, onde se destacam o Núcleo de Direito Municipal, a Fazenda Afetiva, 

cenário de vivência acadêmica para os alunos de Medicina Veterinária e  a clínica para animais de grande porte.  

Destacam-se também as ações conveniadas como o Programa de Saúde da Família, em parceria com a 

Administração Municipal e as atividades de pesquisa ligadas às Ciências Biológicas, na Reserva de Poço das 

Antas. O Hotel-Fazenda Afetiva serve como instalação de apoio e local de atividades de treinamento envolvendo 

alunos, docentes e comunidade. 

 
No campus II, localizado na Lapa, na cidade do Rio de Janeiro, são ministrados diversos cursos de graduação e também 

de pós-graduação, além de atividades extensão e intercâmbio, tendo como apoio o Hotel Geriátrico Cristal Palace, 

localizado no Posto 6, limite dos bairros de Copacabana e Ipanema.  

 
No que diz respeito à sede, em Duque de Caxias, a atuação da Unigranrio é realizada nos cinco distritos que fazem 

a divisão geo-administrativa do município.  No 1º Distrito, localiza-se o campus I, onde está estabelecida a entidade 

mantenedora – Associação Fluminense de Educação, e administração superior da entidade mantida.  No campus I, 

situado no bairro 25 de agosto, vizinho ao centro de Duque de Caxias, estão a biblioteca central, o parque de 

informática, o laboratório de idiomas, o Ginásio Poli-esportivo;  os laboratórios multidisciplinares, o complexo de 

laboratórios de fisiologia e microbiologia, o laboratório de análises clínicas, o laboratório de vivências (Sala de 

Manequins);  a Brigada de Emergências; as clínicas de Odontologia em suas várias especialidades, de Fisioterapia, 

além da clínica-escola de Medicina Veterinária e Escritório de Práticas Jurídicas.  Ainda, no mesmo bairro, situam-

se quatro unidades de apoio. O Anexo I, com a Coordenação de Pesquisa e de pós-graduação, além do Curso de 

Teologia, a Tv Comunitária que a Unigranrio mantém em parceria com a Diocese de Duque de Caxias; a Unidade 

Santa Helena que a partir de 2004 passou a abrigar  os ambulatórios das clínicas médicas; o Centro de Reabilitação 

da Unigranrio – Centruni; a Unidade IV, onde estão concentradas as atividades de ensino e também  administrativas 

do Instituto de Humanidades e do Colégio de Aplicação, CAP – Unigranrio.   

 

O campus I tem suas ações no município sede, expandidas pelas unidades de ensino e projetos diversos:  

Hospital Municipal Duque de Caxias (centro de Duque de Caxias); Hospital Adão Pereira Nunes (bairro de 

Saracuruna); ofertas de cursos na Unidade Santa Cruz da Serra (3º Distrito); Projeto Localidade Saudável, em 

Xerém (4º Distrito); Escolas Comunitárias na Vila Operária  e na Favela Beira-Mar, e, também, atuação em 

Ginecologia e Obstetrícia junto à maternidade Municipal de Xerém.  Muitas dessas ações são realizadas também 

por meio de cenários conveniados em regime de parceria, razão pela qual a Administração Superior da IES vem, 

gradativamente, buscando estabelecer  fisicamente a Instituição nas localidades onde o grau de articulação com o 

entorno justifique a demanda de sua existência física por meio de prédios, laboratórios e bibliotecas, pois 

acredita-se que tal movimento é a expressão natural e espontânea de sua vocação comunitária, traço 

determinante da identidade institucional.�

3.6- Pressupostos Filosóficos 
O compromisso com uma estratégia de construção e desenvolvimento, que se fundamenta na capacidade de 

constante adaptação às transformações sociais e às inovações do conhecimento, caracteriza o perfil institucional 

da Unigranrio. Esse compromisso da Universidade está fundamentado nos seguintes  pressupostos: 
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1 – OS DIRIGENTES, PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS SERVEM DE EXEMPLO. Os que 
assumem compromisso de atuar profissionalmente em unidades de ensino  mantidas pela AFE  são 
sabedores de que  exercem atividades em uma empresa diferenciada, que só justifica a sua existência 
no serviço que presta à sociedade, estando, portanto, a serviço da população, dispondo de Estatuto, 
Regimento Geral e outros; de  Código de Ética e Disciplina que, oriundos de decisões colegiadas, 
deverão ser incondicionalmente respeitados levando o profissional da Unigranrio a apresentar-se 
como exemplo a ser seguido pelos que se encontram na condição de educandos. A ambiência 
universitária, em todos os seus segmentos, deverá evidenciar a  presença deste presuposto. 
 
2 – A INSTITUIÇÃO É DINÂMICA. A Unigranrio adota um processo de ensino cujos conteúdo e 
método resultam das contribuições mais recentes das pesquisas científica e tecnológica, como também  das 
questões da sociedade brasileira, estimulando a contínua renovação dos programas de ensino-aprendizagem.  
 
3 – ENSINO E PESQUISA SE COMPLEMENTAM. A  harmoniosa interação orgânica do ensino e das pesquisas 
científico-tecnológicas, que se completam e se enriquecem mutuamente, criam uma atmosfera fecunda para 
estimular a pesquisa e o desenvolvimento do espírito analítico na assimilação de novos conhecimentos. 
 
4 – A INSTITUIÇÃO É MODERNA. O desenvolvimento e acumulação de saberes e práticas, com 
base na competência e na realidade social, como forma de aprofundamento dos conteúdos, da 
linguagem do quotidiano e das mentalidades, são elementos indissociáveis de uma educação moderna. 
 
5 – A UNIGRANRIO É SINGULAR. Busca sempre a preservação de um caráter diferencial que 
identifique competências para realizar atividades diferentes, em termos de estrutura ou forma, às 
realizadas por outras instituições universitárias. 
 
6 – EDUCAÇÃO CONTINUADA. São valorizadas as atitudes intelectuais que estimulam o estudante a renovar 
seus conhecimentos e a prosseguir sua educação por seus próprios meios e iniciativas, com a superação do falso 
entendimento de que o conhecimento operacional já adquirido possa ser-lhe útil durante toda sua vida ativa. 
 
7 – PRIORIDADE DO MAGISTÉRIO. Discute-se sempre a influência que a Unigranrio poderá exercer sobre a 
formação de professores em todos os níveis do sistema educacional. 
 
8 – COMPROMETIMENTO COM AS MUDANÇAS. Uma necessidade sempre presente tanto na  
formação dos generalistas como na renovação e melhoria da qualificação dos especialistas  em 
decorrência das novas atribuições, competências e especialidades surgidas com as transformações 
das atividades econômicas, do mercado de emprego e das aplicações dos novos conhecimentos. 
 
9 – COMPROMETIMENTO COM A AVALIAÇÃO. desenvolve mecanismos e instrumentos de 
análise das atividades e ações que lhes são próprias, como forma de definição dos contornos, das 
condições e dos requisitos essenciais a um processo de planejamento flexível e eficaz, indispensável 
a uma gestão moderna dos processos administrativos, baseada nas competências essenciais da 
Instituição e com vistas na formalização e consolidação de um projeto acadêmico-científico social e 
intelectualmente relevante. 

 

Segundo estes pressupostos, a Unigranrio vem desenvolvendo a percepção das mudanças em processo e, em 

certo sentido, antecipando-se a seus efeitos, procurando identificar, com precisão e rigor, as relações de 

causalidade e interdependência que se estabelecem entre o progresso científico e o progresso tecnológico, bem 

como promovendo o ensino superior considerando as transformações econômicas, sociais e políticas que 

ocorrem na sociedade, como também absorvendo conhecimentos já adquiridos que possam viabilizar o alcance 

de suas metas ou benefícios para os seus alunos.  

 
Assim, o ensino, entendido como instrumento de construção / reconstrução do saber, é redimensionado com o 

fortalecimento da interdisciplinaridade e a conjugação da pesquisa. Esta visão integradora impulsiona a atualização 
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continuada do corpo docente e contribui para a formação do cidadão, necessário aos tempos atuais. Isso significa que o 

planejamento e a gestão estratégica da Instituição visam atender às tendências que se definem para o futuro. 

3.7- Princípios Norteadores 
Com os indicadores da gestão estratégica, a Unigranrio assumiu a postura de centro de formação intelectual, 

comprometendo-se, assim, com a sociedade e a economia. As ações decorrentes dessa visão relacionam a 

dimensão real de suas políticas e do modelo institucional aos referenciais de sua missão, aos princípios e valores 

que condicionam e estimulam o desenvolvimento de seu projeto educacional. Os direcionamentos institucionais 

estabelecidos pela Unigranrio para a definição de seu perfil estão atrelados à visão e missão institucionais, 

formulados nos seis seguintes princípios: 

 
1ª fonte, a Ética: a Unigranrio acata  os princípios normativos do comportamento humano e os valores morais 
que dirigem a vida dos homens. A postura ética deverá acompanhar as ações dos dirigentes, professores e 
funcionários  da Unigranrio, bem como orientar as relações entre seus membros intra e extramuros. 
 
2.ª fonte, a Co-responsabilidade: entendida como a qualidade de responder por seus próprios atos ou de 
outrem. A parceria e a cooperação na administração universitária implicam a observância das decisões 
colegiadas, num processo envolvente que imprima caráter participativo nas ações e que envolvam os segmentos 
da comunidade universitária e civil, num compartilhar de responsabilidades. 
 
3.ª fonte, a Transformação: a Unigranrio aceita as mudanças e nelas se rejuvenesce. A sua transformação 
decorre de um processo de desenvolvimento e incorporação de inovações. 
 
4.ª fonte, a Diferenciação:  A Unigranrio consegue perceber a sua importância e valor. Procura fazer o melhor 
de forma diferente e superando as limitações impostas pelo contexto. 
 
5.ª fonte, a Inserção: A Unigranrio está implantada, arraigada, na comunidade. Possui compromisso 
comunitário, sendo  pública em sua utilidade e nos seus fins. Serve à produção e difusão do saber, mas só o faz 
como instrumento social das necessidades da comunidade. A Unigranrio, ao instrumentalizar para o pleno 
desenvolvimento econômico, social, cultural, científico e a disseminação dos benefícios decorrentes, possibilita 
o acesso a novos patamares de qualidade de vida e o fortalecimento da esperança para a realização dos desejos e 
aspirações mais nobres da pessoa humana. 
 
6.ª fonte, a Universalidade: O cidadão-educando é, em sua esmagadora maioria, local e regional, mas a 
formação profissional e a luta pelo desenvolvimento humano competente faz com que a universidade também se 
comprometa com o universal. Urbi et orbe . “Para a cidade e para o mundo”, “em toda parte”, sendo adequada 
essa paronomásia para dizer que uma coisa diz respeito a todos e que o homem como indivíduo expressa a parte 
de um todo que é a humanidade. Justo pois, amparar-se em Terêncio que, usando  um dos seus personagens, 
expressa: “Homo sum: nihil humani a me alienum puto” (“Sou homem: nada do que é humano considero alheio 
a mim”) ensinando que “um homem não pode deixar de se preocupar com o que acontece a outro homem e de 
ser solidário com ele”. Modernamente, podería-se evocar os princípios contidos na “Declaração Universal dos 
Direitos do Homem” situando-os  no contexto da globalização, num cenário que mostra  uma  inexorável 
aproximação de povos, regimes políticos, etnias, línguas, costumes, religiões e culturas. 
 
Estes princípios orientarão as metas que consolidarão a posição institucional da Unigranrio como ambiente 

universitário moderno e atuante, aberto à inovação e às mudanças, afinada com os parâmetros de sua missão. 

 3.8- Os Objetivos da Unigranrio 
Coerente com os princípios que fundamentam o perfil da Instituição, a Unigranrio propõe os seguintes objetivos: 

3.8.1 – Especiais: 
(a) Dotar a Universidade de exemplos, relacionados aos valores solidariedade, dignidade, honestidade, 

justiça, ausência de preconceitos, fé e paz, porque não são defendidos nem ensinados, mas 
internalizados com a prática diária. É o exemplo e não a palavra seu verdadeiro condutor.         
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(b) Participar do processo de desenvolvimento do Estado do Rio de Janeiro, particularmente da Região Metropolitana 
do Grande Rio, e, ainda dos Municípios de Magé, São João do Meriti, Silva Jardim e adjacências (onde se situam 
os Municípios de Macaé, Araruama, Rio das Ostras, Casimiro de Abreu e Rio Bonito), mediante a realização de 
estudos e pesquisas sobre seus problemas, propondo soluções compatíveis com suas necessidades.  

3.8.2 – Relacionados à Formação:  
(a) Estimular professores e alunos a avançar em espaços que vão “além da sala de aula.”  
(b) Criar condições para seus estudantes alcançarem seus ideais, levando-os a conhecer suas limitações e ajudando-os a superá-las. 
(c) Promover a formação contínua e permanente de pessoas e profissionais qualificados, solidários e 

comprometidos com a visão institucional. 
 

3.8.3 – Relacionado à Pesquisa:  
(a) Colaborar  na  produção do conhecimento, na  perspectiva  de estendê-lo à sociedade. 
 
3.8.4 – Relacionados à Extensão:  
(a) Manter as já tradicionais atividades de extensão e de prestação de serviços,  
(b) Incentivar as ações que visem à valorização da cultura e às manifestações sócio-educativas,  
(c) Atuar  na difusão de valores que estimulem a paz, o respeito à família e ao próximo, a aceitação da diferença 

entre gerações e a crença num futuro próspero. 
(d) Liderar, na comunidade, campanhas que visem à preservação de mentes sãs e corpos sadios.(Combate ao 

álcool, às drogas, esclarecimento contra o perigo da obesidade, entre outras). 
(e)  Ministrar cursos que transmitam conhecimentos assimilados ou produzidos na Universidade e que possam 

ser empregados no mercado de trabalho. 
 
3.8.5 – Relacionado à Gestão:  
(a) Implementar práticas de gestão co-reponsáveis, criativas e adequadas às necessidades da Universidade e da Comunidade. 
 
3.8.6 – Relacionado a Parcerias:  
(a) Conservar, gerar e estimular parcerias, intercâmbios e outras formas de cooperação com instituições que 

representem segmentos da sociedade e que estejam afinadas com as crenças e valores da Unigranrio para a 
concretização dos fins seus objetivos. 

�
Para atingir estes objetivos, a Unigranrio propõe-se assegurar plena liberdade acadêmica, sem discriminações de 

caráter filosófico ou político, de modo a encorajar atitudes sensíveis às diferentes correntes de pensamento e 

desautorizar todas as formas de proselitismo doutrinário, ideológico, político-partidário, religioso ou racial; 

desenvolver estudos sobre a realidade local e regional, com vistas em fomentar e promover a regionalização de 

sua atuação, proporcionando melhores condições de integração do homem na comunidade em que vive. 

 
É seu propósito, também, participar do processo de desenvolvimento do País, promovendo a educação, a ciência e a 

cultura, mediante a formação, em nível de excelência, de profissionais nos diferentes campos de conhecimento, 

oferecendo aperfeiçoamento e  especialização a professores e pesquisadores, bem como contribuir para a integração 

da cultura local, regional e nacional, promovendo e incentivando atividades culturais de toda natureza. 

 
A Unigranrio participará de programas nacionais e internacionais de cooperação, dando ênfase especial às ações 

que envolvem instituições, estados e municípios, proporcionando à comunidade estudantil meios para o 

desenvolvimento ético, moral e cultural, assegurando-lhe oportunidades de realização vocacional. 

 
É nesse sentido que se situa o PROUNI - Universidade para Todos. A Unigranrio integra o ProUni, instituído em 2004 por meio da 

Medida Provisória n.º 213, convertida na Lei n.º 11.096, de 13 de janeiro de 2005. Assim, considerando o universo dos alunos pagantes, 

em cada um dos seus cursos de graduação, a Unigranrio reserva vagas a alunos de baixa renda, previamente selecionados pelo MEC. O 

Programa concede bolsas de estudos integrais ou parciais a estudantes que comprovam ser de família de baixa renda tendo cursado todo 

o ensino médio em escola pública. Na seleção dos candidatos, são considerados os resultados do Exame Nacional de Ensino Médio 

(ENEM), apurando-se também se o perfil socioeconômico do candidato se enquadra na norma estabelecida na legislação que criou o 
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Programa. Atualmente, na Unigranrio os alunos são atendidos sem qualquer forma de discriminação, porque a comunidade acadêmica 

só toma conhecimento da condição de beneficiário do ProUni se o aluno, voluntariamente, se identificar. 

3.9- Objetivos Estratégicos 
 
(a) Crescimento–Expansão-Desenvolvimento: Dar continuidade e sustentabilidade ao processo de expansão, 

diversificando e desenvolvendo, por meio de ações incrementais, as atividades de ensino, pesquisa e extensão da 

Unigranrio, dialogando com a comunidade acadêmica, com o entorno da Universidade, dinamizando o acesso a bens e 

avanços culturais, científicos, tecnológicos e sociológicos, na perspectiva da concretização do projeto institucional; 

 
(b) Atenção à  Marca: Consolidar e agregar valor à marca Unigranrio como referência de qualidade pela 

percepção do público aos atributos de confiabilidade, flexibilidade, inovatividade, eficiência e coerência na 

relação custo versus benefício de seus produtos; 

 
(c) Mobilização: Aplicar os princípios da governança corporativa na gestão dos recursos humanos, materiais e 

financeiros da Instituição, para atuar de forma otimizada na promoção da melhoria da qualidade de vida da 

comunidade por meio da educação. 

4- Áreas Estratégicas 
 
As prioridades institucionais globais visam referenciar a construção de estratégias específicas para o conjunto de 

áreas sobre as quais incidirão a concentração dos esforços institucionais. As estratégias específicas, que devem 

ser continuamente reavaliadas, compreendem as linhas de ação mais relevantes a serem desenvolvidas entre 

2005 e 2009, bem como as metas correspondentes, que estão diretamente ligadas aos graus de participação e 

compromisso de todos os segmentos da Unigranrio. Cada objetivo estratégico se desdobrará em um conjunto de 

ações setorialmente coordenadas que obedecerá a um cronograma pertinente. São cinco, as áreas estratégicas 

eleitas para o desenvolvimento do presente PDI: 

(a) Graduação;  
(b) Pós-Graduação e Pesquisa; 
(d) Extensão; 
(e) Recursos Humanos;  
(f) Planejamento e Gestão. 
 

5-Diretrizes Acadêmicas e Pedagógicas 
 
As diretrizes acadêmicas e pedagógicas estão formuladas no Projeto Político Pedagógico Institucional – PPPI, 

que, por tratar-se de um planejamento estratégico, oferece indicadores para a condução orientada dos 

procedimentos viabilizadores do alcance dos objetivos da Universidade para o cumprimento adequado e 

satisfatório da sua missão institucional. Considerando as características de planejamento, a ele deve ser atribuída 

uma conduta flexível para ser reformulado de acordo com as tendências profissionais, governamentais e 

conseqüentes do dinamismo científico. Tais diretrizes tem como seu efetivo plano de atendimento a 

especificação de metas, estratégias e ações, descritas no presente documento como Cronograma de 

Implementação do PDI. O PPPI, como parte integrante deste Plano de Desenvolvimento Institucional, pode ser 

consultado como o anexo 1. Buscando-se, operacionalmente, o cumprimento dessas diretrizes, no anexo 2 é 

apresentado o Plano de Atendimento às Diretrizes Acadêmicas e Pedagógicas.  
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Com referência à observância das Resoluções CNE n.os  01/1999 e 01/2002, que dispõem sobre as Licenciaturas 

e o curso de Pedagogia, a devida comprovação é encontrada no Projeto Institucional de Formação de Professores 

da Educação Básica, de novembro de 2003 (Anexo 3) e, também, na atualização do Projeto Pedagógico do Curso 

de Pedagogia (Anexo 4).  

 

Os Estágios e Práticas Profissionais, considerando as diversidades próprias de cada Curso e a pluralidade de normas legais 

disciplinadoras de estágio e treinamento profissional pertinentes, impedem que haja um único instrumento normatizador 

da atividade denominada "Estágio Supervisionado". São cursos da área de ciências agrárias, de tecnologia, da área de 

saúde, da área social e as licenciaturas, que por natureza específica buscam competências diferentes, além de se 

apresentarem em situações e riscos distintos. Até mesmo os de mesma área possuem. Apesar disso, a Universidade 

disponibiliza aos alunos o Manual do Estagiário (Anexo 5) e, ainda, o Regulamento das Atividades Complementares 

Curriculares – ACC (Anexo 6).  

6- Diretrizes Gerais da Unigranrio 
6.1- Garantir ensino de Excelência, integrando saberes na construção e implementação dos novos 

currículos, em atendimento às Diretrizes Curriculares; 
6.2- Promover a integração contínua entre a Universidade e a Comunidade; 
6.3- Equipar a Universidade para os desafios do futuro; 
6.4- Estimular e garantir a pluralidade de idéias; 
6.5- Adequar-se às condições e prerrogativas para o uso da Autonomia Universitária; 
6.6- Manter a sistematização do processo permanente de Avaliação Institucional; 
6.7- Ampliar o universo de atendimento da Universidade em suas várias frentes de atuação, por meio de 

métodos inovadores de participação e formação a distância;  
6.8- Priorizar as ações acadêmicas que se relacionem, direta ou indiretamente, aos problemas sociais básicos;  
6.9- Estimular e apoiar o trabalho de grupos emergentes;  
6.10- Incentivar o trabalho interdisciplinar. 

7-Diretrizes para o Ensino de Graduação 
7.1- Promover a integração acadêmica, articulando o desenvolvimento do ensino de graduação com as 

atividades da pós-graduação, da pesquisa e da extensão;  
7.2- Consolidar o processo de avaliação institucional interna dos cursos de graduação e promover a sua 

avaliação externa, como forma de contribuir para a elevação de sua qualidade;  
7.3- Instituir a revisão geral dos currículos, buscando-se atualização, adequação e redimensionamento;  
7.4- Realizar estudos que apontem alternativas para a criação de novos cursos de graduação, 

direcionados ao desenvolvimento técnico-científico e nas áreas sob sua influência;  
7.5- Implementar a criação de cursos seqüenciais de acordo com a demanda de mercado; 
7.6- Ampliar e fortalecer os programas de iniciação científica e tecnológica, e os programas especiais 

dirigidos ao aperfeiçoamento do aluno de graduação;  
7.7- Avaliar e consolidar os cursos de graduação em funcionamento nos demais campi; 
7.8- Implantar programa de Ensino a Distância, em suas várias modalidades, como modo de ampliar o 

seu universo de atendimento;  
7.9- Articular o ensino de graduação com programas especiais voltados para a reversão do quadro 

educacional da educação básica;  
7.10- Adotar procedimentos permanentes de melhoria das instalações físicas e dos laboratórios 

existentes, e propiciar o material de apoio necessário. 

8- Diretrizes para a Pós-Graduação e Pesquisa 
 8.1- Consolidar a pós-graduação stricto sensu;  

8.2- Identificar áreas preferenciais para implantação de cursos de pós-graduação representando 
alternativas inovadoras, aproveitamento das potencialidades e afirmação da Universidade; 

8.3- Tratar a pós-graduação como eixo dinâmico e revitalizador da melhoria da graduação, da pesquisa 
e da extensão na Universidade;  
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8.4- estreitar a relação de cooperação e parceria com programas de pós-graduação de outras instituições;  
8.5- Implementar ações permanentes de melhoria da infra-estrutura e de suporte dos programas de pós-graduação; 
8.6- Identificar e estabelecer linhas prioritárias de pesquisa para a Universidade, nas várias áreas de conhecimento, 

em que os fatores socialmente relevantes se alie à necessária liberdade de criação; 
8.7- Apoiar a formação e a consolidação de grupos de pesquisa, para desenvolver projetos prioritários 

da Universidade;  
8.8- Instituir o acompanhamento e avaliação permanente de pesquisas desenvolvidas na Universidade;  
8.9- promover a divulgação das pesquisas realizadas, das criações artísticas e das tecnologias 

desenvolvidas na Unigranrio;  
8.10- Buscar fontes de captação de recursos e adotar mecanismos flexíveis para apoio ao 

desenvolvimento de pesquisas e prestação de serviços;  

9- Diretrizes para a Extensão 
9.1- Orientar a elaboração de programas de extensão visando sua integração permanente ao ensino e à 

pesquisa, conforme compromisso social da Unigranrio; 
9.2- Estimular programas multidisciplinares e interdepartamentais permanentes junto às comunidades;  
9.3- Ampliar ações que contribuam para a melhoria da qualidade de vida do cidadão; 
9.4- Implantar programas regulares de educação continuada;  
9.5- Estimular programas de Interiorização e desenvolvimento de atividades que ampliem parcerias com o setor produtivo. 

10- Diretrizes da Área de Recursos Humanos 
10.1- Valorizar os recursos humanos da Universidade, como seu maior patrimônio; 
10.2- Manter o desenvolvimento do programa de qualificação, capacitação e desenvolvimento gerencial, em 

todos os níveis, tendo em vista o caráter determinante para o desempenho da atividade universitária, 
buscando padrões compatíveis com as exigências da inovação e participação; 

10.3- Implementar os quadros docente e técnico-administrativo, de acordo com as responsabilidades e 
necessidades da Universidade.  

11- Diretrizes no Planejamento e Gestão 
11.1- Difundir o sentimento de universidade autônoma e de qualidade; 
11.2- Assumir postura de vanguarda no processo de desenvolvimento da sociedade; 
11.3- Situar na ambiência social o conhecimento, as inovações e as tecnologias produzidas nas atividades acadêmicas;  
11.4- Expandir as relações e parcerias, em todos os níveis, para a realização de programas de ensino, pesquisa e extensão;  
11.5- Implantar a descentralização administrativa e estimular a participação da comunidade universitária na gestão;  
11.6- Garantir e fortalecer os órgãos colegiados e unidades como instâncias democráticas;  
11.7- Orientar a atuação das unidades universitárias a serviço dos fins institucionais; 
11.8- Adequar a política orçamentária-financeira aos objetivos e interesses da área acadêmica.  

 

12- Organização Administrativa e Acadêmica 
A administração da Unigranrio desenvolve suas ações com vistas na integração dos dois níveis em que se 

desdobra a sua estrutura e na integração dos órgãos neles alocados. De acordo com o artigo 3º do Regimento 

Geral da Unigranrio, são os seguintes, na forma do Estatuto, os colegiados deliberativos da Unigranrio, 

distribuídos em ordem pelos dois níveis de estrutura organizacional: 

I-  da Administração Superior – Conselho de Ensino e Pesquisa e o Conselho de Desenvolvimento; 
 II- da Administração Acadêmica – os Colegiados das Unidades Acadêmicas. 
 

12.1 – Estrutura Organizacional 
Considerando o artigo 7º do Estatuto da Unigranrio, ao Conselho de Ensino e Pesquisa –CONSEPE, compete: 
 I        - definir as diretrizes e políticas da Universidade e supervisionar a sua execução; 
 II       - alterar e reformar o Estatuto e o Regimento Geral; 
 III      - aprovar os regimentos internos e os regulamentos dos órgãos da Universidade; 

IV    - definir a estrutura organizacional da Universidade, rever a competência e a constituição dos 
órgãos integrantes da administração, com a finalidade de adaptá-los às funções que lhes são 
próprias e de assegurar padrões superiores de excelência e eficácia ao seu projeto acadêmico; 

V      - deliberar sobre a criação, incorporação, suspensão ou extinção de cursos ou habilitações, de 
Graduação ou Pós-Graduação; 
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VI       - fixar anualmente, o número de vagas dos cursos oferecidos pela Universidade; 
VII      - decretar o recesso parcial ou total das atividades escolares e dos cursos existentes; 
VIII     - aprovar, anualmente, a proposta orçamentária, apresentada pela Reitoria, para aprovação pela Mantenedora; 
X         - aprovar a prestação de contas e o relatório da gestão do Reitor, relativo ao último exercício 

financeiro para posterior apreciação pela Mantenedora;  
XI           - deliberar, como instância superior, sobre recursos previstos em lei, neste Estatuto ou no Regimento Geral; 
XII          - estabelecer as diretrizes e políticas do ensino, da pesquisa e da extensão; 
XIII      - deliberar sobre a criação, incorporação, suspensão ou extinção de cursos; 
XIV      - deliberar, originariamente ou em grau de recurso, sobre qualquer matéria da sua competência; 
XV           - estabelecer critérios para a elaboração e aprovação de projetos de pesquisa e programas de pós-graduação; 
XVI       - aprovar o Calendário Anual da Universidade; 
XVII      - aprovar os currículos plenos, ouvidos os Colegiados de Escolas; 
XVIII     - outorgar títulos honoríficos ou de benemerência; 
XIX        - estabelecer o regime disciplinar da Universidade; 
XX         - aprovar, no âmbito de sua competência, os atos do Reitor praticados “ad referendum” deste Conselho; 
XXI        - instituir bandeiras, flâmulas, brasões ou outros símbolos, no âmbito da Universidade; 
XXII       - propor os encargos educacionais cobrados pela Universidade; 
XXIII      - exercer outras competências atribuídas pela Lei, por este Estatuto ou pelo Regimento Geral. 
 

Das decisões do Conselho de Ensino e Pesquisa, caberá recurso ao Conselho Nacional de Educação. 
 
Descrito no artigo 9º do Estatuto da Unigranrio, ao Conselho de Desenvolvimento, compete: 
 I      - propor linhas de atuação que assegurem maior integração entre a Universidade e a Comunidade; 

II     - identificar as prioridades e necessidades comunitárias em relação às quais a Universidade possa 
definir programas e projetos de ação com base nos recursos disponíveis através de uma estreita 
cooperação com órgãos públicos e entidades privadas; 

III    - estabelecer meios e mecanismos que assegurem maior integração entre as funções exercidas pela 
Universidade e as demandas e necessidades da Comunidade; 

IV    - assessorar a Universidade a identificar condições e possibilidades alternativas de financiamento 
de programas acadêmicos, em particular os associados à formação de Recursos Humanos para as 
atividades públicas, a pesquisa aplicada e as ações de natureza comunitária. 

 
Ao Colegiado da Unidade Acadêmica compete, segundo o artigo 6º do Regimento Geral da Unigranrio: 

I    -   promover a articulação e integração das atividades de seus cursos; 
 II -    apresentar sugestões de ordem didática, científica e administrativa aos órgãos da Administração Superior; 

III -   opinar sobre a realização de programas de ensino, pesquisa e extensão; 
IV -   aprovar o plano das atividades da Unidade; 
V  -   avaliar, ao final do semestre, os programas relativos à Unidade; 
VI -   julgar, em grau de recurso, processos acadêmicos e disciplinares; 
VII -  constituir comissões especiais para assuntos específicos; 
VIII - exercer as demais atribuições que se incluam, de maneira expressa ou implícita, no âmbito de sua competência. 

 
Com base no artigo 21 do Regimento Geral da Unigranrio, são órgãos executivos da Universidade, distribuídos 

pelos dois níveis de sua estrutura: 

 I-  a Reitoria – como órgão da Administração Superior; 
 II- as Unidades Acadêmicas – como órgãos da Administração Escolar. 
 
O artigo 10 do Estatuto da Unigranrio, dá conta de que a Reitoria, órgão executivo da Administração Superior da 

Universidade, é exercida pelo Reitor, que é auxiliado pelo Vice-Reitor e Pró-Reitores, por ele nomeados, dentre 

os integrantes do Corpo Docente ou do Corpo Técnico-Administrativo. Os Pró-Reitores são titulares das Pró-

Reitorias responsáveis pelas áreas de ensino de graduação, pesquisa e pós-graduação, extensão e serviços 

comunitários, e administração. 
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Nomeado pela Mantenedora para mandato de quatro anos, podendo ser reconduzido, cabe ao Reitor coordenar e 

executar as políticas da Universidade. De acordo com o artigo 13, são suas atribuições: 

I      - cumprir e fazer cumprir as resoluções dos órgãos colegiados superiores; 
II     - administrar a Universidade e representá-la em juízo e fora dele; 
III   - convocar e presidir o Conselho de Ensino e Pesquisa e o Conselho de Desenvolvimento, com 

direito de voto, além do voto de qualidade; 
IV    - presidir todos os atos universitários em que estiver presente; 
V     - conferir graus, expedir diplomas e títulos honoríficos; 
VI    - assinar acordos, convênios ou contratos; 
VII  - promover a elaboração do planejamento anual de atividades e da proposta orçamentária, 

encaminhando-as ao Conselho de Ensino e Pesquisa nos prazos estabelecidos; 
VIII   - executar o orçamento aprovado; 
IX      - decidir sobre a admissão do Pessoal Docente e Técnico-Administrativo, após cumprimento dos 

requisitos de seleção de pessoal e assinar os atos decorrentes; 
X       - encaminhar ao Conselho de Ensino e Pesquisa a prestação de contas e o relatório das atividades do ano findo; 
XI    - nomear os Pró-Reitores e dirigentes dos órgãos da estrutura universitária, nos termos do Estatuto  e do Regimento Geral; 
XII     - tomar decisões, quando necessárias, “ad referendum” do Conselho e Colegiados; 
XIII    - decidir sobre qualquer assunto em regime de urgência e nos casos omissos do Estatuto ou do 

Regimento Geral, “ad referendum”, do órgão competente; 
XIV     - propor ao Conselho de Ensino e Pesquisa a concessão de títulos honoríficos, bem como de prêmios; 
XV       - autorizar pronunciamento público que envolva, sob qualquer forma, a Universidade; 
XVI     - constituir comissões e assessorias para resolver matéria de interesse da Universidade; 
XVII    - exercer o poder disciplinar de acordo com as normas vigentes; 
XVIII   - exercer quaisquer outras atribuições previstas em Lei, no Estatuto e no Regimento Geral. 
 

Poderá o Reitor delegar atribuições ao Vice-Reitor, aos Pró-Reitores, Diretores dos Institutos Fundamentais e Diretores de 

Escolas, em matéria de sua competência. Com relação aos Pró-Reitores, o artigo 14 do Estatuto da Unigranrio, determina 

que serão eles nomeados pelo Reitor, cabendo, de acordo com o que dispõem o Estatuto e o Regimento Geral, 

superintender, coordenar, fiscalizar as atividades universitárias de acorde com as atribuições que lhes forem delegadas. 

 
São atribuições dos Diretores de Unidades Acadêmicas, segundo o artigo 25 do Regimento Geral: 

I   -  representar a Unidade; 
II  - administrar  e supervisionar as atividades da Unidade; 
III - supervisionar as atividades do Corpo Docente e Técnico-administrativo vinculados e o 

cumprimento das exigências do regime didático, escolar, administrativo e disciplinar; 
IV - propor, para aprovação do Colegiado respectivo e homologação pelo Conselho de Ensino e 

Pesquisa, a organização curricular do curso, estabelecendo elenco, conteúdo e seqüência das 
disciplinas, com os respectivos créditos; 

V  - proceder, permanentemente, ao estudo e à avaliação do currículo pleno do curso; 
VI - traçar diretrizes de natureza administrativa, necessárias ao  desenvolvimento integrado das 

atividades curriculares da Unidade; 
VII - promover convênios, tendo em vista o desenvolvimento dos programas da  unidade, submetendo-

os a aprovação dos órgãos superiores; 
VIII - elaborar e apresentar à Reitoria, nos prazos por ela fixados, os relatórios das atividades do 

semestre anterior, bem como o planejamento referente ao semestre seguinte; 
IX - encaminhar à Reitoria projetos de curso, programas de pesquisa e extensão, propostas de 

participação em eventos científicos ou culturais, para fins de aprovação; 
X - emitir pareceres sobre o desempenho de membros do corpo docente técnico-administrativo sob sua 

jurisdição, quando solicitado; 
XI - cumprir e fazer cumprir as determinações estatutárias e regimentais e as deliberações dos órgãos da 

Administração Superior e do Colegiado respectivo; 
XII - constituir comissões para estudo de temas ou execução de projetos ou tarefas específicas; 
XIII - exercer a ação disciplinar no âmbito da unidade e aplicar as sanções regulamentares; 
XIV - tomar medidas que se imponham em matéria da sua competência; 
XV - exercer as demais funções exigidas para o bom desempenho da unidade e as que lhe forem atribuídas. 
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De acordo com o artigo 26 do Regimento Geral, são atribuições dos Coordenadores Acadêmicos: 
I -  compor a assessoria principal dos Diretores de Unidade Acadêmica, supervisionando e orientando 

as atividades dos Corpos Docente e Discente; 
II -  acompanhar  o cumprimento das exigências do regime didático, escolar e disciplinar; 
III - responder pela implantação do perfil profissional do aluno a ser formado e pelo alcance dos 

objetivos previamente definidos; 
IV - aprovar, preliminarmente, os planos de ensino das disciplinas de cada curso,   sugerindo, se for o 

caso, alterações em função da sua inadequação aos seus objetivos; 
V - proceder, permanentemente, com o Diretor da Escola, ao estudo e à avaliação do currículo pleno do curso coordenado; 
VI - traçar, com o Diretor, as diretrizes de natureza didático-pedagógica  necessárias ao planejamento e 

ao desenvolvimento integrado das atividades curriculares da Unidade Acadêmica; 
VII - responder pela fiel execução dos planos de ensino e dos programas a cargo dos docentes, 

providenciando, quando necessário, suporte, correção ou substituição de atores; 
VIII - apresentar anualmente, ao Diretor da Escola, relatório de sua atividade, oferecendo subsídios para o planejamento futuro; 
IX - avaliar o desempenho de docentes e discentes, fornecendo subsídios à Avaliação Institucional;   
X - sugerir à Direção da Escola a contratação ou dispensa de pessoal docente; 
XI - expedir avisos para o desempenho de suas funções e atribuições; 
XII - cumprir e fazer cumprir as deliberações do Colegiado  e da Direção da Unidade Acadêmica; 
XIII - exercer as  atribuições que lhe forem conferidas pela Direção e Colegiado da Escola, pela Reitoria,  as previstas 

pelo Ministério da Educação, Estatuto e Regimento Geral da Unigranrio e pelo Regimento da Unidade. 
 

Para assegurar  apoio didático-científico e técnico-cultural aos programas de ensino, pesquisa e extensão, de 

acordo com o artigo 30, a Unigranrio dispõe dos seguintes Órgãos Suplementares: 

I - Biblioteca Central “Euclides da Cunha” 
II - Centro de Excelência Unigranrio     
III -  Colégio de Aplicação 
IV - Editora Unigranrio 
V - Clínicas   
VI - Divisão de Tecnologia de Informação (DTI) 
VII - LABORAFE 
VIII - Centro Médico  
IX -  Escritório de Prática Jurídica 
X - Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
XI - Núcleo de Estatística 
XII - Comissão Executiva de Seleção à UNIGRANRIO (CESU) 

 
Esses Órgãos Suplementares vinculam-se à Reitoria e são disciplinados por regimentos próprios, aprovados pelo 

Reitor, obedecendo às normas do Regimento Geral e do Estatuto. 

12.2 – A Autonomia Universitária e a Mantenedora 
A Universidade do Grande Rio Professor José de Souza Herdy – Unigranrio, é uma Instituição de Ensino 

Superior, mantida pela Associação Fluminense de Educação – AFE, entidade sem fins lucrativos, com sede em 

Duque de Caxias, RJ, Região Metropolitana do Grande Rio, com seus atos constitutivos inscritos no Cartório do 

2º Ofício da Comarca dessa cidade, sob o número 682, do livro A, fls. 100, com Certificado de Fins 

Filantrópicos. Tem sede e foro nessa mesma cidade e rege-se por Estatuto aprovado na forma do Parecer 615 de 

1997 CESu – MEC, pelo Regimento Geral e pela legislação vigente. 

 
Goza de autonomia didático-científica, administrativa, de gestão financeiro-patrimonial e disciplinar para o 

exercício do ensino, pesquisa e extensão, estabelecida pelo Artigo 207 da Constituição Federal. As suas 

prerrogativas são incondicionalmente aceitas pela Entidade Mantenedora. Dessa forma, a Unigranrio propõe à 

Entidade Mantenedora a fixação dos valores das taxas e emolumentos a serem cobrados, elaborando o orçamento 

que será apreciado pela Mantenedora. No tocante à autonomia  de gestão financeira e patrimonial, administra 

livremente o patrimônio da Mantenedora colocado a seu serviço.  
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O exercício da autonomia impõe que a Universidade se desatrele da Mantenedora, vinculando-se aos direitos 

essenciais da comunidade universitária, como a liberdade científica, que consta do Artigo 5º da Constituição 

Federal e, ainda, à liberdade de socialização do conhecimento encontrada no Artigo 206 desse mesmo 

documento. Inerente à liberdade de cátedra, o fundamento da autonomia universitária é a liberdade acadêmica. 

Para exercer a autonomia universitária, a Unigranrio dispõe dos órgãos da administração superior, da 

administração acadêmica e os suplementares. Compreendidos como Órgãos da Administração Superior, têm-se 

os Colegiados Superiores definidos por Conselho de Ensino e Pesquisa – CONSEPE, o Conselho de 

Desenvolvimento; e o Órgão Executivo, a Reitoria. Da mesma forma, na dimensão dos Órgãos da Administração 

Acadêmica, conta com os Órgãos Deliberativos, que são: os Colegiados de Escolas e de Institutos e os Órgãos 

Executivos, a Direção de Escolas e Institutos e Coordenações. Os  Órgãos Suplementares são regulamentados 

pelo Regimento Geral e por normas específicas fixadas pelo CONSEPE. 

12.3 – Organização e Gestão de Pessoal 
 

A gestão de pessoal na Unigranrio desenvolve-se com vistas no alcance de sua missão institucional e, também, 

na oferta de um contexto profissional que favoreça um natural e prazeroso desempenho de docentes e 

funcionários técnico-administrativos. A Universidade viabiliza a qualificação de seus professores por intermédio 

dos programas stricto sensu, investe em treinamento para a melhoria e o aperfeiçoamento do desempenho de 

pessoas e equipes, na educação continuada e na melhoria da qualidade de vida no trabalho.  

 
O quadro do efetivo do pessoal, tanto de carreira do magistério superior quanto técnico-administrativo, foi 

organizado e se rege pela CLT – Consolidação das Leis do Trabalho. A distribuição da carga horária e das 

jornadas de trabalho segue as características ocupacionais dos diversos cargos e funções existentes na Instituição. 

As políticas de gestão encontram-se detalhadas nos planos de carreira, respectivamente, da Carreira do 

Magistério Superior e da Carreira Técnico-administrativa, que dão conta de sua estrutura e regime de trabalho. 

 
Com relação à capacitação docente, nas políticas de qualificação, tem-se a distribuição de professores vinculados 

a processos de qualificação profissional, com previsão de conclusão dentro do período de abrangência deste PDI. 

 
12.3.1- Corpo Docente 

Em 2005, para o atendimento de seus atuais 27 cursos de graduação e superiores de tecnologia e, ainda, os 58 de pós-

graduação, além do Mestrado em Odontologia, a Unigranrio está constituída por 762 professores, distribuídos, a 

seguir, por regime de trabalho e por tempo de serviço. 

 

Por Regime de Trabalho 
< 18h 18 a 34h 35 a 40h Titulação 

A B C 
Totais 

Doutor 34 45 36 115 
Mestre 167 110 31 308 
Especialista 166 113 18 297 
Graduado 25 14 3 42 
Totais 392 282 88 762 
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Por Tempo de Serviço 
Titulação Até 5 5 a 10 10 a 20 Totais 

Doutor 74 35 6 115 
Mestre 215 64 29 308 
Especialista 222 47 28 297 
Graduado 37 3 2 42 
Totais 548 149 65 762 

  

Considerando a natural expansão física da Universidade por meio de novos campi e unidades, como também o 

processo permanente de titulação, necessário se faz uma projeção do crescimento do efetivo docente para os 

próximos cinco anos. Assim, adiante apresenta-se, em números estimados, uma previsão do contingente anual de 

professores, considerando o período de abrangência deste PDI.   

 
Titulação 2005 2006 2007 2008 2009 

Doutor 115 123 134 145 159 
Mestre 308 338 369 402 438 
Especialista 297 322 351 383 417 
Graduado 42 47 51 56 61 
Totais 762 830 905 986 1.075 

 
 

Por Regime de Trabalho 
< 18h 18 a 34h 35 a 40h Anos 

A B C 
Totais 

2005 392 282 88 762 
2006 424 262 144 830 
2007 462 233 210 905 
2008 503 205 278 986 
2009 548 162 365 1.075 

 
Percentuais Estimados de Professores 
em Regime de Trabalho 40h – por ano 

2005 2006 2007 2008 2009 
11,54% 17,31% 22,12% 28,21% 34,00% 

 
 

Percentuais de Crescimento por  
Regime de Trabalho em cada ano 

2005 p/ 2006 2006 p/ 2007 2007 p/ 2008 2008 p/ 2009 
5,77% 4,81% 6,09% 5,79% 

 
  

12.3.2- Corpo Técnico-Administrativo 
 

Grau de Instrução 
Ens. Fundamental 

 
Funcionários Doutor Mestre Especialista graduado Ensino Médio 

Compl. Incompl. 
Sem Instrução 

 
Total 

Efetivos 01 03 25 93 288 92 82 05 589 
          
Estagiários    16 22    35 
PNE*         38 
GRH - Dez 2004  /  *  Portadores de Necessidades Especiais 
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12.4 – Políticas de Qualificação 
 
A Unigranrio tem adotado como rotina acadêmica, desde a sua transformação em Universidade, uma política de 

qualificação profissional dos docentes, com vistas no incentivo ao seu aperfeiçoamento. Também o corpo 

técnico-administrativo passa por atividades de treinamento buscando a qualidade dos serviços prestados.  

 
Sofrendo as devidas adaptações, grupos de funcionários são escalonados para se submeterem aos programas de 

treinamento elaborados e aplicados pela Divisão de Recursos Humanos. Com relação ao Corpo Docente, 

professores são dispensados de suas atividades profissionais, quando necessário, para freqüentarem programas 

stricto sensu. Durante o ano de 2005, e com previsão de conclusão no período de abrangência do presente PDI, 

ilustra-se, a seguir, a distribuição dos docentes submetidos aos Programas de Doutoramento, Mestrado e em 

processo de Especialização lato sensu. 

 
Docentes em Processo de Qualificação Profissional - 2004 

Curso Pós-Doutorado Doutorado Mestrado Especialização Total 
Administração - 2 - - 2 
Artes Visuais - 2 - - 2 
C. Biológicas - 3 - 3 6 
C. Contábeis - - 8 - 8 

C., Tec. e Artes - 3 - - 3 
Direito - 4 1 - 5 

Educ. Física - 7 1 3 11 
Enfermagem - - 1 - 1 

Farmácia - 5 - - 5 
Letras - 4 1 2 7 

Matemática - 4 - - 4 
Med. Veterinária - 4 - - 4 

Odontologia - 8 6 - 14 
Pedagogia 1 5 - - 6 
Química - 1 - - 1 

Serviço Social - 2 - - 2 
Total 1 54 18 8 81 

  Fonte: Institutos e Escolas – dez / 04 

12.5 – Planos de Carreira 
O Plano de Carreira Técnico-Administrativa, tem por objetivo dar estrutura ao corpo de funcionários que 

exercem atividades profissionais na Universidade do Grande Rio – “Prof. José de Souza Herdy” – Unigranrio e 

outras mantidas – organizando-o em um Quadro de Carreira Única e, consoante as disposições nele contidas, 

aprovado pela Delegacia Regional do Trabalho no Rio de Janeiro, sob o Processo de n.º 46215.049254/2003-62 

e apensos, com despacho do delegado em 29 de abril de 2004, e publicação no DOU em 5 de maio de 2004, e 

apresentado como o anexo 7. 

 
Com o objetivo de oferecer estrutura ao corpo Docente que exerce o Magistério Superior na Universidade do 

Grande Rio “Prof. José de Souza Herdy” – Unigranrio – foi ele organizado em um Quadro de Carreira, conforme 

estabelecido no Artigo 43 do Estatuto e Artigos 94 a 101 do Regimento Geral e consoante as disposições nele 

alinhadas, do Plano de Carreira do Magistério Superior da Unigranrio, homologado pela Delegacia Regional do 

Trabalho no Rio de Janeiro sob o processo de n.º 46215.012460/2002-36, com despacho do delegado em  20 de 

dezembro de 2002, publicado no DOU de 8 de janeiro de 2003, e encontra-se disponível no anexo 8. 

 
 



 26

12.6 – Instalações e Plano de Expansão Física 
 
A descrição dos ambientes de estudo, cenários destinados à aprendizagem profissional, recursos tecnológicos, 

audiovisual,  áreas de lazer e demais dependências físicas da Universidade, estão apresentadas no anexo 9, 

denominado de Instalações Institucionais. Cumprindo os propósitos da Universidade em contemplar as 

necessidades da população das áreas sob sua influência e atender à demanda do mercado de trabalho, também 

apresenta-se, como anexo 10, o Plano de Expansão Física da Unigranrio.   

 

Com vistas nas estratégias e meios para a comunicação interna e externa, contemplando uma tendência que vem 

oferecendo vantagens nessa área, como a rapidez na divulgação atualizada das notícias, a diminuição das despesas de 

produção e distribuição dos veículos de informação, e a interatividade tornando o processo de informações mais 

intenso, a Unigranrio lançou mão das versões digitais priorizando a INTRANET, EXTRANET, SITE 

INSTITUCIONAL e o seu PORTAL como fontes de informações para funcionários, alunos e outros interessados. 

 
Essas ferramentas oferecidas pelas novas tecnologias têm o propósito de informar, disseminar a cultura, os 

princípios e os valores da Universidade. É importante manter uma estrutura de Comunicação Interna abrangente, 

bem dimensionada e ágil, como também possibilitar um tratamento em que o usuário se sinta valorizado. Seja 

público interno ou externo.  

 
Assim, a troca de informações constantes com funcionários técnico-administrativos, docentes e estudantes, também 

é feita on-line. A INTRANET tem demonstrado melhoria da produtividade e redução significativa dos custos 

operacionais. E a EXTRANET vem solidificando e personalizando a relação com o público externo. Esses 

processos disponibilizam informações rápidas, fáceis, inteligentes e tecnologias que simplificam a socialização de 

dados de interesse, de forma segura entre funcionários, professores, parceiros e alunos, onde estiverem. 

12.7 – Relações com a Comunidade e Parcerias  
 
A Unigranrio, sob a coordenação da Divisão de Atendimento e Protocolo em parceria com as Escolas e Institutos, 

desenvolvem o Projeto Portas Abertas, com os objetivos de divulgar os Cursos da Instituição a alunos provenientes de 

escolas de ensino médio, bem como apresentar as perspectivas de mercado das profissões, no sentido de orientá-los na 

busca da futura carreira profissional. Esse projeto é desenvolvido internamente nos vários campi da Instituição, e 

externamente por meio da participação em atividades de orientação profissional nas escolas.  

 
Manteve parceria com o Governo Federal até 2004, no Programa Alfabetização Solidária, atuando em outros Estados 

brasileiros e, neste último ano, no Município Lagoa Seca, PB  e nos Grandes Centros do Rio de Janeiro. Mantém, com a 

Resitec Indústria Química, o Projeto Qualidade de Vida, com a participação de acadêmicos das Escolas de Educação 

Física, Fisioterapia, Odontologia, Medicina e Instituto de Humanidades. Também desenvolve, por intermédio da Escola 

de Educação Física, o projeto de Ginástica Laboral, na mesma empresa. 

 
A Escola de Educação Física tem convênio com o clube do Empregados da Petrobrás, localizado na Refinaria 

Duque de Caxias, que prevê a utilização de campos de futebol, pista de atletismo, ginásio e piscina, oferecendo aos 

alunos maior conforto e novas opções de espaço, tendo em vista encontrar-se o curso em franco crescimento.  
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Com o objetivo de promover o estudo sistemático de temas vinculados à Gestão Social orientado para o 

atendimento das demandas locais, a criação de oportunidades, a formação de atores locais e a articulação dos 

primeiro, segundo e terceiro setor no município de Duque de Caxias, a Escola de Gestão de Negócios possui 

acordos de cooperação e termo de compromisso de estágio com Alfarma Duque Ltda, Aga S/A, Sankyo Pharma 

Brasil Ltda, Associação Fluminense de Educação, Fundação Mudes e Laboratórios Bagó Ltda. 

 
No ano de 2004, foi consolidado o Núcleo de Pesquisa em Gestão Social, composto por docentes da Escola de 

Gestão e Negócios,  que desenvolveram trabalhos com entidades da Baixada, envolvendo associações de 

artesãos e moradores, organizações não-governamentais, empresas e órgãos do governo, sobre atividades 

socioculturais na Baixada Fluminense. Para a consecução desse objetivo, inicialmente, foram oferecidos cursos 

de capacitação para lideranças comunitárias.  

 
São convênios do Instituto de Biociências, Escola-Comunidade: Mobilização para a Sustentabilidade; Centro de 

Primatologia do Rio de Janeiro (CPRJ-FEEMA) e cooperação técnica com o pré-vestibular popular Joel Rufino dos 

Santos – PVP. O Instituto realiza a “Investigação Epidemiológica em Área Carente” e vem mantendo ativo o 

NUMEA – Núcleo Multidisciplinar de Educação Ambiental. 

 
A Escola de Economia e Contabilidade está viabilizando um convênio com o Conselho Regional de 

Contabilidade para oferecimento de cursos gratuitos à Comunidade. 

 
A Escola de Direito mantém vários convênios institucionais nacionais e um internacional. Em nível nacional: 

Prefeitura Municipal de Duque de Caxias, com desdobramento nas respectivas secretarias e órgãos, tais como: 

Procuradoria-Geral do Município, Secretarias de Habitação, Transporte e Saúde; Prefeitura Municipal de Silva 

Jardim; Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro; AMAERJ – Associação dos Magistrados do Estado do Rio 

de Janeiro – 9ª Regional - Fórum de Duque de Caxias; Projeto LEGAL. Estão em fase de negociação convênios 

com outros órgãos: Procuradoria-Geral de Justiça do Estado do Rio de Janeiro; Secretaria de Justiça do Estado do 

Rio de Janeiro; DESIPE – Departamento Estadual do Sistema Penitenciário do Rio de Janeiro; Ordem dos 

Advogados do Brasil, Seção/RJ; Prefeituras Municipais e Câmaras de Vereadores de municípios da região; Diocese 

de Duque de Caxias; Escritórios de Advocacia credenciados pela OAB/RJ. Em nível internacional: convênio com a 

De Paul University, universidade católica situada em Chicago (EUA), assinado em março de 1997. Estão 

consolidados o Núcleo de Prática Jurídica e os atendimentos extra-muros em Duque de Caxias, Ação Social na 

Comunidade e a participação na Feira Expo-Estágio. 

 
A Escola de Enfermagem tem parcerias Externas com a Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro- 

assegurando a referência dos pacientes atendidos na Unigranrio nas Unidades de Saúde e Hospitais municipais e 

com a Associação de Moradores da Lapa. Desenvolve anualmente a Feira de Saúde do Lions Clube de Duque de 

Caxias, organizando atividades de cunho educativo sobre diversos temas como diabetes, hipertensão arterial,  

alimentação saudável e realizando teste de glicemia capilar e aferição da pressão arterial. A Ação Global, 

realizada em parceria com SESI / Rede Globo e Associação Brasileira de Enfermagem, seção RJ, desenvolvendo 

atividades de educação em saúde na área da saúde da mulher.  
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A Escola de Enfermagem por meio do Núcleo de Convênios e Estágio da Instituição possui convênios com 

vários setores públicos e privados. Esses convênios foram firmadas desde os primórdios do Curso e são 

renovados periodicamente. São eles: Ministério da Saúde - Escritório Regional do Rio de Janeiro; Secretaria 

Estadual de Saúde; Secretaria Municipal de Saúde de Duque de Caxias; Secretaria Municipal de Saúde do Rio de 

Janeiro; Instituto Nacional de Traumato-Ortopedia - INTO; Fundação Oswaldo Cruz; Hospital Universitário 

Pedro Ernesto; Hospital Quinta D'or; Hospital de Psiquiatria da UFRJ; e Sanatório Duque de Caxias. No 

Hospital Quinta D'or, além do desenvolvimento das atividades do Estágio Curricular Supervisionado, integrantes 

do corpo docente da Escola participam de maneira efetiva no corpo administrativo por meio da atuação dos 

enfermeiros preceptores no Setor de Educação Continuada do hospital. 

 
Na Escola de Farmácia, apesar de o estágio supervisionado ser integralmente realizado no Hospital Adão Pereira 

Nunes, mantém-se convênios com diversas empresas que possibilitam ao aluno a realização de estágio extra 

curricular. São elas: Acquafarma Manipulações Farmacêuticas Ltda, Arrow Farmacêutica S/A, Bayer S/A, 

Biorgânica Méier Farmácia de Manipulação e Homeopatia, Casa Gerontológica da Aeronáutica Brig. Eduardo 

Gomes, CIA Brasileira de Antibióticos – CIBRAN, Demayo Industria Química e Farmacêutica, Eli Lilly do Brasil, 

Ervita Farmácia Dermatológica, Farmácia Aymoré Ltda, Farmácia Caminhoá Homeopatia Ltda, Farmácia de 

Manipulação Átomo Ltda, Farmácia de Manipulação L´HERBIER Ltda, Farmácia do Povo Suburbano Ltda, 

Farmácia Francisco de Paula Ltda, Farmácia Homeopática Alberto Lopes Ltda, Farmácia Homeopática Anastácia, 

Farmácia Homeopática Bangu, Farmácia Homeopática David Ltda, Farmácia Homeopática Nossa Flora Ltda, 

Farmácia Homeopática Sawer Ltda, Farmácia Homeopática Solar das Ervas Ltda, Farmácia La Vita, Farmácia 

Medicatus Homeopatia Ltda, Farmácia Nash Ltda, Farmácia São José de Búzios Ltda, Farmaética Farmácia de 

Manipulação Ltda, Farmakus Medicamentos Ltda, Farmana´s Farmácia de Manipulação Ltda, Fiornat Farmácia de 

Manipulação e Produção. Naturais Ltda, Floraderm Farmácia de Manipulação Ltda, Gross Laboratórios S/A, 

Homeopatia Clara Ltda, Laboratório Farmacêutico da Marinha, Laboratório Farmacêutico do Exército, Laboratório 

Musa LTDA, Laboratórios Klinger do Brasil, Laboratórios Médicos Dr. Sérgio Franco, Lamina - Laboratório de 

Análises Clínicas, Manus Pharma Farmácia de Manipulação Ltda, Marcolab Laboratórios, MCI Aqualibrium Farm. 

Manipulação Ltda, Medkatus ME Ltda, Muylaert - Inst. De Manipulação Ltda, PHITOTERAPHIA,  Biofitogenia 

Laboratorial Biota Ltda, Primordium - Farmácia de Manipulação Ltda, Sanatus Homeopatia Ltda, Sankyo Pharma 

Brasil Ltda, Sanofi Winthrop Farmacêutica Ltda, Solar Madureira Farmácia Homeopática, Thaiz Amaral Moreira – 

ME, União Química Farmacêutica Nacional S/A e Vete Química Fina Ltda. 

 
Professores e alunos prestam cuidados de saúde à população de Duque Caxinxe. A cada  semestre, são realizados 

atendimentos e procedimentos: clientes cuidados em enfermarias (médica, médico-cirúrgica; enfermagem 

fundamental; saúde mulher e saúde da criança); na área de Saúde Coletiva III, tem-se visitas domiciliares, 

consultas de enfermagem, verificações de glicemia, aferições de Pressão Arterial; na esfera de Saúde da Criança, 

no Centro Municipal de Saúde, desenvolve-se aplicação das vacinas do esquema básico, (exceto o BCG) à 

clientela infantil, também a campanha de vacinação do 2º reforço de DTP. Coleta do teste do pezinho, palestras 

sobre aleitamento materno. Na Unidade Básica de Saúde Dr. José de Freitas, são realizadas as consultas de 

enfermagem em puericultura. Na Saúde da Mulher, são realizadas na Unidade Básica de Saúde Dr. José de 

Freitas, Consultas de Enfermagem em pré-natal, Consulta de ginecologia e coleta de exame Papanicolau; 

Palestras sobre Planejamento Familiar. No Hospital Municipal Maternidade de Xerém, são realizadas assistência 
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à mulher puérpera em unidade hospitalar, desenvolvendo ainda educação em saúde e palestras educativas. Com a 

Implementação do Ambulatório de retorno puerperal, são realizados atendimentos em que os alunos 

desenvolveram o diagnóstico de enfermagem e as condutas de enfermagem referente ao binômio.  

 
Na Escola de Fisioterapia, as instituições e organizações a seguir estão conveniadas para o atendimento dos estágios 

supervisionados, onde o aluno pode optar, segundo sua carga horária total de estágio, por realizarem práticas profissionais 

nesses locais. A seleção considera que estejam de acordo com a filosofia do curso, suas estruturas tanto físicas quanto 

humanas aptos a receberem os alunos e a fornecerem um ensino-aprendizagem com alto nível científico. São elas: Clinica 

de Reabilitação Pessoa LTDA, Secretaria Municipal de Duque de Caxias, Instituto de Reabilitação Santo Inácio de Loiola 

(IRSIL), Hospital Mário Lioni, Hospital Municipal Duque de Caxias (HMDC), Centro de Estética e Fisioterápico, 

Academia Maia, Clínica de Fisioterapia Silvia Bacelar, Hospital Irajá, Quatro Amigos LTDA, KCPH Serviços de 

Fisioterapia LTDA, Associação Cultural Benizio Silva (ACEBS), Associação Beneficente Sebastião Patrocínio e Fisioart 

Fisioterapia Aplicada LTDA. Por meio da Clínica Escola, participa em diversas atividades de atendimento à 

comunidade e também na Feira de Estágios. 

 
A Escola de Informática desenvolve o Projeto Conectar, iniciado em maio de 2003, tendo como objetivo o 

combate à exclusão digital, proporcionando o aprendizado da informática a alunos carentes regularmente 

matriculados em escolas da rede pública de ensino municipal e estadual da Baixada Fluminense e da Região dos 

Lagos. O Projeto oferece cursos gratuitos de informática básica e de acesso à Internet, viabilizando às 

comunidades de baixa renda o exercício da cidadania plena, favorecendo a redução das desigualdades sociais. 

 
Os cursos possuem carga horária de 10 horas semanais e os encontros acontecem semanalmente. No programa, 

estão incluídas aulas de Windows, Word e Internet. Cada computador é utilizado por duas crianças e todos os 

alunos recebem certificado de conclusão. As aulas são ministradas por alunos que estão cursando Sistemas de 

Informação e Licenciatura em Informática, em parceria com alunos da Escola de Pedagogia, utilizando os 

laboratórios de informática da Instituição nos horários vagos nos turnos da manhã e da tarde. Cabe ressaltar que 

embora esse trabalho seja voluntário, o interesse dos alunos em participar tem sido bastante significativo, a ponto 

de a Escola precisar manter uma lista de espera a fim de estender a todos essa oportunidade.  

 
O Projeto também conta com o apoio da Prefeitura de Duque de Caxias, que oficializou um convênio de parceria 

com a Unigranrio, logo no início do Projeto, com o propósito de levar aos alunos da rede municipal as 

facilidades da tecnologia da informação.  

 
O Instituto de Humanidades, por meio do Curso de Letras, desenvolve o Projeto Espanhol Urgente, tratando-se 

da implantação da língua espanhola nas escolas de ensino fundamental em Duque de Caxias. São oficinas 

pedagógicas de espanhol como língua estrangeira ministradas por alunos estagiários de Prática de Ensino do 

espanhol no ensino fundamental do curso de Letras. 

 
A Escola de Medicina vem atuando no mutirão de combate à desnutrição, em várias comunidades do município de 

Duque de Caxias, desde de 2002. São detectados graus variados de desnutrição protêico-calórica na faixa etária que 

varia de recém-nascidos a cinco anos completos. As crianças são identificadas e cadastradas individualmente e, ao 

final dos atendimentos, a relação é entregue a um representante da Pastoral da Criança que sempre monitora essa 
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atividade, de modo a providenciar um acompanhamento mais próximo das famílias. Além da identificação dos 

problemas nutricionais, as crianças são atendidas com o objetivo de identificar outros problemas de saúde, que 

acometiam agudamente os pequenos pacientes que, na medida do possível, recebem tratamento específico no 

momento da consulta ou são encaminhados para outras avaliações na Escola de Medicina da Unigranrio.  

 
No Programa de Integração Ensino Serviço e Comunidade - PIESC, são desenvolvidas atividades nas Unidades 

do Boqueirão e do Centro de Duque de Caxias. Os alunos de medicina acompanham o trabalho dos Agentes 

Comunitários de Saúde, atuando no território adscrito à Unidade de Saúde da Família. A função do Agente 

Comunitário de Saúde é fazer a ligação entre as famílias e o serviço de saúde, visitando cada domicílio, pelo 

menos, uma vez por mês; realiza o mapeamento de cada área, o cadastramento das famílias e estimula a 

comunidade para práticas que proporcionem melhores condições de saúde e de vida. O aluno do 4° fluxo atua em 

parceria com o Agente, realizando atividades de promoção à saúde e prevenção de agravos. 

   
Além disso, são desenvolvidos trabalhos em parceria com as escolas públicas locais, com o objetivo de 

identificar os problemas de saúde e de desenvolver atividades de educação em saúde. O principal benefício desse 

projeto é proporcionar interação com as equipes de saúde e com a comunidade de Silva Jardim e, a partir do 

levantamento e avaliação dos problemas de saúde existentes, buscar a solução de tais problemas junto com a 

população e com os profissionais de saúde locais. 

 
O Ambulatório Jamil Sabrá realiza atendimento médico a crianças, adolescentes, adultos e idosos; da mesma 

forma que o Ambulatório de Xerém presta atendimentos nas especialidades ginecologia e obstetrícia; no hospital 

de Saracuruna, foram atendimentos em várias especialidades médicas; a Clínica Santa Helena com atendimentos 

em neonatologia e clínica médica; o Hospital da Quinta também realizou atendimentos à população e já está em 

funcionamento a sala de vacinação no Ambulatório Jamil Sabrá. 

 
A Brigada de Emergência é formada por alunos paramédicos dos Cursos de Medicina e de Enfermagem. Um 

professor é responsável pelo treinamento, gerenciamento e coordenação. O Grupo conta ainda com o apoio 

médico do corpo docente da Escola de Medicina. Alunos da Brigada participaram como monitores em aulas 

externas ministradas sob a égide da Disciplina Atendimento Pré-hospitalar, no 14º  Grupamento de Bombeiros 

Militares, em  Duque de Caxias. Desde  sua  implantação, em maio de 2002, entre atendimentos realizados no 

Campus Unigranrio,  Ambulatório da Rua Major Frazão, Shopping, e apoio ao Hospital Estadual Adão Pereira 

Nunes, a Brigada realiza atendimentos que vão desde  simples mal súbito até ocorrências com evolução e 

agravamento de quadro como Infarto Agudo do Miocárdio e Traumatismos graves, sendo  em  pequena escala. 

Para 2005, pretende-se sua extensão para os Campi de Silva Jardim e Lapa. 

 
Na Escola de Medicina Veterinária, os convênios firmados têm como objetivo o aprimoramento profissional, 

cultural e social do discente, pela aprendizagem e participação prática. Ao longo do ano, são desenvolvidas 

atividades nos seguintes locais: Nestlé Brasil LTDA, Fundação Jardim Zoológico da Cidade do Rio de Janeiro- 

RIOZOO, Companhia Brasileira de Antibióticos- CIBRAN, AGROLAB Comercial Distribuidora LTDA, 

Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimento, Pesca e Desenvolvimento do Interior, General Eletric do 

Brasil e Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro PESAGRO-RJ. 
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Vem participando do Projeto Localidade Saudável, desenvolvido pela Escola de Enfermagem e Odontologia, em 

Conjunto com as Secretarias Municipais de Saúde, Meio Ambiente e Educação, Emater, Cedae, Sociedade Civil 

Organizada e outras parcerias, na localidade de Xerém, município de Duque de Caxias. Esse projeto realiza levantamento 

sobre a percepção de risco ocupacional na manipulação de agrotóxicos, criação de hortas em escolas públicas, melhoria 

na qualidade da água; inquéritos epidemiológicos de zoonoses infecto-parasitárias e educação em saúde ambiental. 

 

O Levantamento epidemiológico das parasitoses, iniciado em março de 2004, teve por objetivo um estudo 

epidemiológico das parasitoses de várias espécies de animais na Fazenda Afetiva e região. A Escola também faz 

assistência técnica aos pequenos produtores rurais do Assentamento Rural da Cambucaia com orientação técnica 

aos pequenos produtores e atendimento clínico-cirúrgico aos animais de produção. 

 
A Escola de Odontologia desenvolve o projeto integrado denominado Comunidade Saudável Bairro Nossa 

Senhora de Fátima,  Xerém, Duque de Caxias, RJ, em parceria com as Escolas de Enfermagem e Fisioterapia. 

Essa comunidade possui 4.000 habitantes e apresenta problemas ambientais, de saúde, sociais, e econômicos. Na 

Universidade, vem se refletindo a questão da Localidade Saudável, Projeto do Município de Duque de Caxias, 

que foi incorporado na discussão de professores e alunos, por entenderem ser esse o modelo mais adequado de 

buscar soluções para os complexos problemas da população. O projeto conta com a participação das secretarias 

municipais, que se mobilizam para resolver os problemas que envolvem a comunidade em questão, em parceria 

com lideranças comunitárias e a Universidade.  

 
Professores da disciplina Odontologia e Promoção de Saúde participam durante todo o período letivo de diversas ações 

comunitárias, com atividades extramurais, tendo por finalidade integrar o aluno à comunidade, tornando-o responsável 

pela manutenção da saúde da população. As ações comunitárias concentraram-se em atividades educativas 

direcionadas às diversas clientelas e realizadas pelos alunos dessa disciplina. Realizam teatros, fantoches, 

demonstrações, abordando os cuidados necessários para a manutenção da saúde geral e bucal, bem como a realização 

de higiene bucal supervisionada e identificação dos indivíduos que necessitam de aplicação tópica de flúor. 

 
Ainda na área de  odontologia, são realizados atendimentos na Clínica de Bebês, na Odontopediatria, na Clínica 

de Estomatologia e, principalmente, na Odontoclínica. A Escola de Enfermagem integra, em nome da 

Universidade, o grupo de instituições de ensino superior que formam o Pólo de Capacitação em Saúde da 

Família no Estado do Rio de Janeiro – PCSF/ RJ. Na Fisioterapia, são realizados atendimentos na Clínica 

Fisioterápica. O Laborafe dá suporte técnico aos Cursos de Ciências Biológicas e de Farmácia, e, também, 

promove benefícios realizando inúmeros exames na comunidade. 

 
Professores e alunos do curso de Pedagogia desenvolvem (1) o Projeto ARP (Aprender, Reconstruir, Participar), 

que realizam atividades pedagógicas em escolas previamente selecionadas. Tem o objetivo de contribuir para a 

aprendizagem dos alunos do ensino fundamental e médio de escolas da comunidade, por meio de recursos 

diferenciados de ensino e dinâmicas de grupo; (2) Projeto ALFA - Nova Dimensão em Educação de Jovens e 

Adultos, que tem o objetivo de proporcionar às pessoas que não tiveram acesso, ou não puderam permanecer na 

escola, conhecimentos relativos ao domínio da leitura e da escrita, em uma prática pedagógica transformadora. 

Nos espaços comunitários selecionados, jovens e adultos são atendidos por estagiários de Pedagogia que 

procuram ultrapassar os limites da alfabetização usando uma abordagem interdisciplinar e o incentivo à 
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ampliação da leitura de mundo de cada um; (3) Projeto UNICOM - A Universidade Vai à Comunidade tem o 

objetivo de sensibilizar os graduandos para as necessidades sociais, culturais e pedagógicas da comunidade, 

possibilitar às comunidades conhecimentos práticos que possam ser utilizados em seu contexto social.  

 
O Projeto Ação Cidadã tem o  propósito de realizar oficinas pedagógicas, através de uma ação integrada, de 

forma que estas possam se constituir espaços de criação coletiva e exercício de criatividade e cidadania. 

Pretende-se assim quebrar possíveis resistências interpessoais e permitir a troca de experiências entre os 

envolvidos Universidade / empresa / comunidade. Está em elaboração o Projeto de Ação Cidadã da Escola de 

Educação que deverá compor o Projeto de Ação Multidisciplinar a ser realizado pela Unigranrio em parceria 

com a Empresa Polibrasil, para atendimento à comunidade do Jardim Ana Clara, situada no 2º Distrito do 

Município de Duque de Caxias. 

 
A Escola Comunitária Professor José de Souza Herdy, atuando na localidade Beira Mar e na Escola Comunitária 

Ana de Souza Herdy, em Vila Nova ( ex-lixão), no município de Duque de Caxias, mantidas pela Universidade, 

mantém oferecimento de escolarização gratuita em nível fundamental nessas comunidades. 

 
Por intermédio da Escola de Educação, há atendimento de alunos carentes de escolas da comunidade de Duque 

de Caxias no Projeto ARP (Aprender/Reconstruir/Participar) e fornecimento de estágio para professores em 

formação. O Projeto ALFA: Nova Dimensão em educação de Jovens e Adultos e o Projeto UNICOM, mantém 

ações na comunidade. O Colégio de Aplicação da Unigranrio, por meio de seu Projeto Educacional, também 

oferta bolsas de estudo integrais. 

 
Para subsidiar as atividades práticas previstas nos projetos dos cursos oferecidos da Escola de Artes, mantêm-se 

convênios com as seguintes empresas: Flexibrás Tubos Flexíveis, Technip Engenharia S.A e Brasflex Tubos Flexíveis, 

que têm por objeto a cooperação mútua entre as partes, visando o desenvolvimento de atividades acadêmicas e/ou 

profissionais relacionadas com o aperfeiçoamento do ser humano tornando-o capaz de se inserir na sociedade. 

 
A Escola de Serviço Social vem prestando assessoria à Associação de Mulheres de Jardim Leal e Adjacências 

propondo a construção da ideologia interna do grupo e reformulação de sua estrutura organizacional.  

 
A Biblioteca Euclides da Cunha vem a cada ano prestando serviços internos a toda a comunidade acadêmica, e vem 

oferecendo atendimento gratuito a alunos de escolas da rede pública. Suas dependências são climatizadas, 

distribuídas em salas para estudo em grupo e individualizado. 

12.8- Políticas e Práticas de Educação a Distância 
Apesar de se ter notícias de empreendimentos ainda não sistematizados nessa área, a Unigranrio encara como um 

grande desafio a Educação a Distância – EAD e a desenvolverá de maneira cautelosa, gradativa e dosada, antes 

de se lançar decisivamente numa proposta oficialmente reconhecida. Pretende proceder dessa forma com vistas, 

preliminarmente, nas garantias que esse tipo de ensino certamente fará emergir do mercado de trabalho e da 

sociedade profissional brasileira. Essa revelada precaução sustenta-se na sua história institucional, que comprova 

a seriedade que vem, ao longo de sua existência, cumprindo sua missão universitária e, também, com o modo 

responsável como vem dando conta do compromisso social que tem para com sua comunidade.  
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E contemplando os mesmos preceitos consagrados pela lei 9394/96, de desenvolver o educando em sua 

plenitude, preparando-o para o exercício da cidadania e qualificando-o para participar ativamente no mercado de 

trabalho, a Unigranrio concebe a Educação a Distância como uma forma de interação entre professores e alunos 

num processo de ensino e aprendizagem. Entende que para seu adequado desenvolvimento devem ser 

empregados recursos apropriados das tecnologias da informação e da comunicação. Assim sendo,  sob a égide da 

orientação pedagógica, intenciona superar as limitações de tempo e espaço com vistas na internalização de 

conteúdos sistematizados, na apropriação de habilidades profissionais e na obtenção da consciência social, quer 

na dimensão da formação ou na pós-formação,  postulados da realidade educacional. 

 
O sistema de EAD da Unigranrio está sendo organizado por gestão e processos de acompanhamento e avaliação 

específicos preservando a qualidade do ensino e da aprendizagem. Dando início em 2006, a Universidade, com 

visão de grande porte, pretende, durante o período de abrangência deste seu PDI, oferecer cursos e programas 

nas modalidades de educação básica de jovens e adultos; educação profissional técnica; educação superior, 

abrangendo cursos seqüenciais, de graduação, de especialização, de mestrado, e de doutorado, com a devida 

atenção aos alunos portadores de necessidades especiais. 

 
Experiências estão sendo realizadas com disciplinas oferecidas em cursos de graduação, com análises e controle 

rigorosos para nortear o projeto de educação a distância da Universidade. No tempo apropriado e de acordo com 

as exigências legais administrativas e pedagógicas, a Unigranrio solicitará o devido credenciamento oficial para 

oferecer cursos dessa natureza.  

13 – Avaliação e Acompanhamento Institucional 
A avaliação e acompanhamento do desempenho institucional está de acordo com o que dispõe a Lei 10.861, de 

14 de abril de 2004, instituindo o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES,  

regulamentado pela Portaria MEC N.º 2.051, de 9 de julho de 2004. Considerando essas legislações, o SINAES 

tem o objetivo de melhorar a educação superior, orientar a expansão da sua oferta, promover o aumento 

permanente da sua eficácia institucional e dar efetividade acadêmica e social, à promoção do aprofundamento 

dos compromissos e responsabilidades sociais das instituições de educação superior valorizando sua missão. 

Também remetem ao respeito, à diferença e à diversidade, assim como à autonomia e à identidade institucional. 

 
Segundo o SINAES, serão implementadas três modalidades de avaliação: (1) avaliação das Instituições de 

Educação Superior (AVALIES), que compreende as etapas de auto-avaliação, coordenada pela Comissão 

Própria de Avaliação – CPA da Unigranrio e; a avaliação externa realizada por comissões designadas pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP, considerando as diretrizes estabelecidas pela 

Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior – CONAES; (2) avaliação dos Cursos de Graduação 

(ACG), por meio de mecanismos que incluem visitas de comissões externas e; (3) avaliação do Desempenho de 

Estudantes (ENADE) realizada no final do primeiro e do último ano do curso. 

 
A adesão da Unigranrio ao Programa de Avaliação das Instituições Universitárias Brasileiras (PAIUB) foi motivada 

pelo desejo da Universidade em sistematizar as iniciativas isoladas de avaliação de disciplinas, do desempenho dos 

docentes e da infra-estrutura organizacional, levantamentos das expectativas dos alunos e avaliação do atendimento 
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às mesmas iniciativas implementadas pelos diversos cursos. Com a desmobilização do PAIUB, foi criado o Núcleo 

de Avaliação Institucional, o que demonstra o interesse em criar uma cultura avaliativa institucional. 

 
Esse interesse sugere que a Universidade, além de dar continuidade a esse significativo, porém desarticulado e,  

até mesmo, descontinuado conjunto de experiências, sistematize um processo que possibilite uma visão de 

conjunto da Instituição, evidenciando sua missão institucional, seus êxitos e diferenciais, bem como as distorções 

e fragilidades. Se a Instituição caminha na direção de um planejamento sistematizado, consolidado em seu Plano 

de Desenvolvimento Institucional (PDI), não pode abrir mão da implementação de procedimentos permanentes 

de avaliação que lhe renove o significado.  

 
Assim, a Unigranrio, em consonância com o que determina o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES), criou, em 11/06/2004, a sua CPA – Comissão de Própria de Avaliação. Esta é a responsável pela 

“condução dos processos de avaliação internos da Instituição, de sistematização e de prestação das informações 

solicitadas pelo INEP” (Lei 10.861), de 30 de julho de 2004, pautada nas Diretrizes para a Avaliação das Instituições 

de Educação Superior (2004) e impulsionada por fatores motivacionais internos, que elaborou o Projeto de auto-

avaliação Institucional, ancorado na concepção: ... se envolver num processo de avaliação institucional é participar de 

um processo histórico, procurando produzir um presente diferente e melhor que o passado, que se enriqueça também 

com as perspectivas de um futuro que se aproxima. É a dimensão prospectiva da avaliação institucional”(Masetto, 

2004). O Projeto de Auto-Avaliação Institucional da Unigranrio configura-se como anexo 11. 

 

14 – Corpo Discente 
Especificando as informações do corpo discente, descrevem-se, a seguir, as condições de acesso, o registro e 

controle acadêmico, bem como as facilidades e oportunidades oferecidas. 

 

14.1 – Condições de Acesso 
 

A Comissão Executiva de Seleção à Unigranrio – CESU, torna público por edital as normas para ingresso nos 

seus Cursos Superiores a cada semestre letivo. A CESU é responsável pela divulgação do “Manual do 

Candidato” com o Regulamento do Processo de Seleção e as informações complementares e indispensáveis ao 

Sistema de Acesso e em providenciar a sua realização. O Sistema de Acesso é constituído por Processo de 

Seleção aberto exclusivamente aos que já concluíram o ensino médio (2º grau), ou curso equivalente, e 

apresentem documento comprobatório da sua conclusão. 

 
O Processo de Seleção realizado em três modalidades distintas é destinado ao preenchimento das vagas 

oferecidas para os cursos de graduação e de tecnologia da Unigranrio e compreende classificação de acordo com 

critérios estabelecidos no Regulamento do Processo de Seleção. São as modalidades: 

A - Avaliação de rendimento da aprendizagem aferido pelo Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), 
nos três últimos anos; 

 B - Concurso vestibular; e 
C - Avaliação de rendimento global da aprendizagem alcançado durante a formação de nível médio ou 

mediante a realização de exames supletivos oficiais, registrados em certificado de conclusão, não 
sendo aceitos certificados de resultados parciais e, exclusivamente, para ingresso em Cursos 
Superiores de Tecnologia. Não há incidência de qualquer tipo de taxa nas inscrições das 
Modalidades A e C. 
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Na Modalidade A, os candidatos inscritos mediante apresentação do boletim do Exame Nacional do Ensino 

Médio serão classificados às vagas por comparação de desempenho no referido Exame, preponderando o maior 

sobre o menor e as inscrições serão feitas, exclusivamente, no prazo de tempo destinado às inscrições da   

primeira chamada da Modalidade B.     

 
A  Modalidade B é realizada em datas e locais específicos (1.ª chamada); uma nova convocação ( 2.ª chamada) 

só acontecerá para as opções/cursos que registrarem o surgimento de vagas remanescentes. As inscrições para 

essa modalidade são realizadas obedecendo a calendário específico. 

 
Na Modalidade C, os candidatos inscritos comparecerão na data, horário e local previamente informados no Edital e se 

submeterão a  um teste de redação, interpretação e cultura geral, devendo revelar conhecimentos gerais e atualizados, 

em linguagem simples e correta, não tendo esse teste caráter classificatório, mas podendo ser fator de eliminação. A 

avaliação desse teste obedecerá à norma da Modalidade “B” descrita no Art. 12 do Regulamento do Processo Seletivo. 

O tempo destinado ao teste será  de 90 (noventa) minutos. As inscrições na Modalidade “C” obedecerão ao mesmo 

calendário fixado para a  Modalidade B. Na eventualidade de vagas remanescentes na Modalidade “C”, nova 

convocação será feita e os testes serão realizados de acordo com o calendário fixado no Edital. 

 
Por ter aderido ao Programa Universidade para Todos – PROUNI, encerrado o período de matrícula dos 

selecionados no processo de que trata o Edital, a Instituição informa ao Ministério da Educação o número de 

vagas disponíveis para os possíveis beneficiários do Programa. O  quadro de vagas definido e a sua ampliação 

por força da adesão da UNIGRANRIO ao PROUNI, o turno de funcionamento das opções, os campi ou unidades 

de funcionamento dos cursos, o calendário das atividades acadêmicas, bem como as normas e disposições 

contidas no Regulamento do Processo Seletivo são inquestionáveis, e as instruções contidas no Manual do 

Candidato e nas capas das provas constituem regras a serem obedecidas, vigorando por força do Edital. 

 
O Processo Seletivo abrange os seguintes cursos, habilitações e vagas distribuídas por modalidades, habilitações, 

turnos, campi e unidades: Administração, Habilitação Administração de Empresas-820 ; Biologia(Bacharelado e 

Licenciatura)-430; Educação Física(Licenciatura-100); Farmácia (Farmacêutico-120); Pedagogia ("Magistério dos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental" ,"Magistério da Educação Infantil" , "Administração Escolar", "Supervisão 

Escolar" e "Orientação Educacional"-200); Letras (Português/Literaturas-40, Português/Inglês-40 e Português-

Espanhol-40);Matemática( Licenciatura-80); Química (Bacharelado em Química/ Modalidade Tecnológica e 

Licenciatura-100); Secretariado Executivo(Bacharelado em Secretariado Executivo Bilíngüe-40); Educação Artística 

(Licenciatura em Artes Visuais-60); Ciências Contábeis (Bacharelado-60); Enfermagem (Bacharelado-520); 

Direito(Bacharelado-360); Sistemas de Informação (Bacharelado-220), Informática (Licenciatura-60); Medicina 

Veterinária (Bacharelado-100); Odontologia (Bacharelado-120); Medicina (Bacharelado-120); Fisioterapia 

(Bacharelado-60); Serviço Social (Bacharelado-120); Nutrição (Bacharelado-60); História (Licenciatura-50); Superior 

de Tecnologia de Processamento de Dados-50; Superior de Tecnologia em Gestão de Marketing-100; Superior de 

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos-100; Superior de Tecnologia em Exploração de Petróleo-240; Superior 

de Tecnologia em Meio Ambiente, Controle Industrial e Urbano-180; Superior de Tecnologia em Radiologia-60. 
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Os Cursos de Odontologia, Medicina Veterinária e Medicina funcionarão em horário integral; contudo, sempre que 

possível, suas atividades estarão concentradas em um único turno. O Curso de Enfermagem poderá oferecer 

disciplinas em turno diferente daquele em que está concentrada a maioria absoluta de suas atividades. 

 
Em todos os cursos, cada turno de atividade aos sábados será também  dia letivo incorporado ao calendário e  

poderá constar, ou não, da programação semestral de ações de ensino, pesquisa e extensão, oferta de disciplinas, 

prática laboratorial ou estágios, até mesmo para alunos matriculados no horário noturno. Evitando duplicação de 

meios para fins idênticos, ou verificando-se a condição de melhor aparelhamento, atividades de ensino, pesquisa 

e extensão, práticas laboratoriais ou  treinos poderão ser realizados em campi ou unidades diferenciadas 

(distintos do de origem) em proveito da melhor qualificação do aluno, ou, se for o caso,  à  sua conveniência. 

 
O número de alunos por turma varia de acordo com o curso e, ou, habilitação, podendo ser fixada em sessenta a 

quantidade média. As vagas remanescentes em determinada modalidade poderão ser automaticamente 

absorvidas por outra, a juízo da CESU que respeitará os limites fixados pelo CONSEPE para o presente 

Processo Seletivo. A atualização do quadro de vagas será feito pela CESU que divulgará, nos murais da 

Universidade, os números apurados, após encerrado cada período de matrícula. 

 
Nos Cursos de Especialização lato sensu o candidato protocola sua inscrição anexando diploma de Graduação, 

histórico escolar e currículo vitae, e submete-se a um exame de conhecimento específico e, posteriormente, à 

análise do currículo. Os candidatos ao Mestrado, realizam exames de conteúdo pertinente e língua estrangeira, 

além de entrevista e análise de currículo. 

14.2 – Registro e Controle Acadêmico 
 

O registro dos dados acadêmicos dos alunos da graduação e pós-graduação, tratando-se de matrículas, inscrições 

semestrais em disciplinas, notas, históricos escolares e demais documentações administrativo-pedagógicas é 

procedido pela Divisão de Administração Acadêmica – DAA, com o apoio técnico-operacional da Divisão de 

Tecnologia de Informação – DTI completamente informatizado. O controle dos cursos de pós-graduação stricto 

e lato sensu é realizado pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação e pelas Unidades Acadêmicas, sob a 

responsabilidade dos respectivos coordenadores. 

 
O registro acadêmico dos alunos é realizado por um sistema de gestão acadêmica integrado, desenvolvido pela 

própria Instituição que tem como missão oferecer aos diretores e coordenadores uma ferramenta de apoio a 

decisão, segura, rápida e customizada para a realidade institucional.  

 
Para os corpos docente e discente, um conjunto de serviços são oferecidos, para lhes dar comodidade e segurança 

na execução de suas tarefas. Os alunos que desejam ter acesso aos seus dados acadêmicos basta acessar e 

registrar-se no portal institucional e poderá acompanhar sua vida acadêmica, como notas, faltas, grade horária, 

extrato acadêmico e financeiro, baixar material das disciplinas. E tudo isto pode ser feito de qualquer local em 

que esteja e a qualquer hora, desde que haja conexão com a Internet.  

 
Os professores são automaticamente registrados após terem seu processo de contratação finalizado pelo setor de 

Recursos Humanos. Para utilizarem os serviços oferecidos pelo sistema, basta cadastrar sua assinatura eletrônica 

junto ao Setor de Informática. Dentre os serviços disponibilizados para os professores, estão lançamento de notas 
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e de Faltas, um Site para disponibilizarem material de suas disciplinas aos alunos, um e-mail que serve de canal 

de comunicação com os alunos. 

 
Para os gestores, oferece a consolidação dos dados Acadêmicos com aqueles do Sistema de Pessoal e Financeiro, 

possibilitando o acompanhamento, antecipando a previsão de contratação ou dispensa de professores. 

 

14.3 – Facilidades e Oportunidades Oferecidas 
Alunos da graduação, são contemplados com (a) bolsas de estudo; (b) benefícios assistenciais; (c) serviços do 

Núcleo de Atendimento Psicopedagógico ao Aluno – NAPA; (d) o Núcleo de Informação Científica;                 

(e) o Núcleo de Convênios, Estágios e Negócios; o (f) Portal de Educação da Unigranrio; (g) acompanhamento 

dos egressos; e, ainda, usufruem dos (h) Órgãos de Representação estudantil. 

 
O Setor de Bolsas e Benefícios Assistenciais da Unigranrio - SeBBA gerencia o processo de concessão de bolsas 

de estudo, privilegiando os alunos de comprovada carência sócio-econômica. O SeBBA também orienta os 

alunos interessados em candidatar-se ao ProUni, programa Universidade para todos, administrado pelo MEC, do 

qual a Unigranrio faz parte, e participa da gestão dos benefícios assistenciais concedidos gratuitamente pela 

Universidade, nas áreas de saúde, jurídica e educacional. 

 
A Comissão Interna de Classificação e Acompanhamento - CICA do Programa de Distribuição de Bolsas de 

Estudos da Associação Fluminense de Educação - AFE, no uso de suas atribuições conferidas pela Portaria       

n.º 002/02, de 02/01/2002, expedida pelo Presidente da AFE, torna público, em época  apropriada, o Edital, 

contendo as normas de distribuição de bolsas, para os cursos de graduação da Unigranrio. 

 
As bolsas são distribuídas por curso em quantidade de vagas proporcionais à disponibilidade de recursos dotados 

em efeito específico, em percentuais variados da cota mensal da semestralidade vigente no semestre a distribuição, 

referentes aos respectivos cursos, sendo resguardado à Instituição, o direito de determinar a quantidade de vagas 

ofertadas por curso, de acordo com o seu planejamento econômico-financeiro para o semestre em questão. 

 
O fundo que dá suporte à distribuição de bolsas de estudos, tem origem na isenção da cota patronal do INSS, benefício 

de que goza a AFE por seu caráter filantrópico e beneficente, de acordo com o art. 22º, da Lei 8.212/91. O montante 

destinado às bolsas, no semestre, é equivalente à isenção obtida no semestre anterior. A distribuição dos valores por 

curso privilegia os alunos dos cursos que, historicamente, apresentam perfil social de maior carência.  

 
O acesso às bolsas de estudos é constituído por três fases: seleção, comprovação e confirmação. Processo de Seleção, aberto 

à comunidade acadêmica, àquele que satisfaça os requisitos mínimos para a sua obtenção. Essa fase é destinada ao 

preenchimento das vagas determinadas pelo fundo estabelecido no Edital, oferecidas para os cursos de graduação da 

Unigranrio para alunos economicamente carentes, e compreende classificação de acordo com os critérios estabelecidos. 

São requisitos para a participação do Processo Seletivo com vistas na obtenção de bolsas de estudos: 

I.    Ser brasileiro nato ou naturalizado; 
II.   Ser economicamente carente; 
III. Estar regularmente matriculado e cursando, em quaisquer dos campi ou unidades mantidos pela AFE, em 

curso de graduação plena, desde que tenha concluído, com proveito o primeiro período do referido curso;  
IV. Ter cursado o semestre anterior, àquele para o qual pleiteia a bolsa, na Unigranrio, com bom aproveitamento acadêmico; 
V.    Preencher e entregar no(s) prazo(s) estabelecido, conforme cronograma, a ficha de inscrição e os documentos necessários.  
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Estarão enquadrados no requisito “Economicamente Carente” os candidatos que apresentarem menor índice de 

classificação, dentro dos limites de fundos destinados para os cursos, no respectivo Edital. Entende-se como 

“bom aproveitamento acadêmico” apresentar no máximo uma reprovação no semestre anterior ao do pleito. 

 
O Processo de Comprovação das Informações cotejará as informações fornecidas pelo postulante à bolsa, já 

selecionado, com a documentação apresentada. No Processo de Confirmação, o candidato é classificado e 

indicado pela CICA como habilitado à concessão do benefício da bolsa de estudos e terá sua situação financeira 

na Instituição analisada e a bolsa registrada no sistema financeiro da Instituição. 

 
(b) Benefícios assistenciais são atendimentos gratuitos feitos à comunidade carente por intermédio das unidades 

mantidas pela Associação Fluminense de Educação - AFE nas áreas de saúde, jurídica e educacional.  

·   São benefícios da área de saúde, os de natureza ambulatorial, que consistem de consultas com médicos 
de diversas áreas de especialização, como Psiquiatria; Clínica Médica; Genética; Ginecologia; 
Pediatria; Gastroenterologia; Cardiologia; Reumatologia; Nefrologia; Dermatologia; Geriatria; 
Alergologia; Pneumologia; Hemato-Oncologia; Infectologia; Neurologia; Endocrinologia. Destinados 
ao público adulto, idoso e criança. Os benefícios fisioterapêuticos são atendimentos na área 
Respiratória. Os odontológicos são tratamentos nas áreas de exodontia simples, de dentes inclusos e 
semi-inclusos; Hiperplasias; Frenectomia lingual e labial; Aprofundamento de vestíbulo; Canal 
Uniradicular; Introdução à higiene oral; Aplicação de flúor; Cirurgias; Endodontia; Caso seja 
necessário, o beneficiário atendido poderá ser encaminhado ao  Laborafe (que é o Laboratório da 
AFE) ou à radiologia para execução. Para o atendimento odontológico e/ou fisioterapêutico é 
necessário o laudo prévio de um médico.  

 
·   Os benefícios jurídicos são atendimentos nas áreas trabalhista, penal, cível e de Família. Os benefícios 

educacionais, são bolsas de estudos para alunos do Ensino Básico, das Escolas comunitárias e do 
Ensino Superior concedidas aos alunos da Unigranrio, devendo ser encaminhadas pela Secretaria 
Municipal de Ação Social de Duque de Caxias.  

    
·   Para obter-se benefícios de saúde, jurídicos ou educacionais para o ensino superior, os interessados devem 

apresentar-se com documentos à Secretaria Municipal de Ação Social e solicitar o encaminhamento. A 
SMAS procederá à análise sócio-econômica dos solicitantes. No caso do benefício de saúde, só serão 
atendidas as pessoas que tiverem o laudo médico. Quanto aos benefícios educacionais de ensino 
fundamental, os interessados deverão encaminhar-se a uma das Escolas Comunitárias. Nenhum valor é 
cobrado ao beneficiário por quaisquer das concessões.  

 
(c) O processo educativo provoca no educando, além da construção do conhecimento técnico, a necessidade da 

aquisição de atitudes e habilidades, bem como a necessidade de considerar os componentes sociais e emocionais 

envolvidos em sua formação. Educadores reconhecem que esse processo nem sempre é harmônico. Nesse 

cotidiano, identificam-se situações de sofrimento, de desequilíbrio e ansiedade extrema, situações que 

demandam atenção e cuidado. Ao se considerar o processo educativo de forma integral e ampliado, foi criado o 

NAPA - Unigranrio, visando trabalho conjunto com o corpo docente das diversas Escolas e Institutos, de forma a 

promover atenção e suporte psicopedagógico ao aluno. 

 
(d) O Núcleo de Informação Científica da Unigranrio – NIC, tem como objetivo instrumentalizar professores e 

alunos da graduação e da pós-graduação para buscar, avaliar criticamente e divulgar a informação científica por 

meio de cursos e outras atividades. Pretende consolidar-se como um centro de referência para o cruzamento e a 

análise de informações de diversas áreas, prestando serviços a profissionais de saúde, divulgando informações 

em ciência à população e auxiliando gestores e tomadores de decisões em políticas públicas. 
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(e) Sempre fiel à filosofia de prestar serviços à comunidade e atenta às necessidades de seus alunos, A Unigranrio 

criou o Núcleo de Convênios, Estágios e Negócios – NUCEN, com os objetivos de (1) proporcionar o ingresso dos 

alunos no mercado de trabalho; (2) contatar o meio empresarial recolhendo informações sobre suas reais 

necessidade com a finalidade de manter programas de pós-graduação em sintonia com o mercado formador de mão-

de-obra, consolidando a relação Universidade - empresa; e (3) formar parcerias, com o propósito de melhorar a 

qualificação profissional dos seus alunos. O NUCEN possui um cadastro de empresas que enviam oportunidades de 

estágios e/ou empregos, regularmente, de acordo com suas necessidades. Além da captação e divulgação dos 

estágios, o NUCEN cuida da sua legalização, consoante a Lei 6.494 de 7 de dezembro de 1977, sem que isso 

represente ônus para as organizações. A comunicação direta com o público alvo dá rapidez e confiabilidade ao 

processo, encaminhando às empresas alunos e graduados com perfil desejado. Para isso, mantém um cadastro de 

graduados, por meio do qual oferece oportunidades de emprego. Ilustrando como os alunos são orientados nessa 

realidade, disponibiliza-se no anexo 5 o Manual do Estagiário, e no anexo 6 o Regulamento das Atividades 

Complementares Curriculares – ACC.  

  
(f) O Portal de Educação da Unigranrio tem por finalidade prover uma ferramenta ágil, inteligente, de fácil 

utilização, baseada em tecnologias da Internet para dar suporte às atividades acadêmicas da Instituição no âmbito 

da Educação. Trata-se de um ambiente de conhecimento, ensino e aprendizagem, com o intuito de possibilitar a 

criação de novos relacionamentos, instigar a aprendizagem e levar informações atuais a todos que participam da 

vida acadêmica. O Portal de Educação reafirma o propósito constante da Unigranrio em disseminar e promover o 

conhecimento e o desenvolvimento da comunidade acadêmica. 

 
Cada usuário no Portal tem uma identificação única, podendo ter diversos perfis. Os perfis foram definidos para 

agregar um conjunto padrão de funcionalidades e serviços. A um mesmo usuário, pode ser atribuído mais de um 

perfil. Ao se logar no Portal, o sistema permite que o usuário se alterne entre as atuações que lhe são pertinentes 

em cada perfil. Dentre os perfis definidos, têm-se o do aluno, professor, funcionário, secretária, gestor de 

unidade acadêmica, assessor, pró-reitor, reitor e administrador do Portal. 

 
O Portal dispõe de ferramentas para facilitar o cadastro dos usuários, alteração de senhas e definição de perfis. 

Para acessar as áreas privativas do Portal, exclusivas para cada perfil, é necessário que o usuário faça os 

procedimentos de cadastro, lendo o Termo de Serviço e definindo uma senha para sua utilização.  

 
Com relação às Áreas de Acesso Privativo, os alunos dispõem de informações referentes a sua vida acadêmica, 

acesso ao material didático disponibilizado pelo professor, visualização das disciplinas em que está matriculado, 

grade de horário das disciplinas em curso, extrato acadêmico, boletim de notas. Nas funções relativas a 

pagamentos, pode-se visualizar o extrato financeiro e emitir segunda via de boleto bancário. 

 
Os professores terão mais agilidade em administrar suas turmas, disponibilizando material didático, definindo o cronograma 

de aulas e atividades, agendando eventos, lançando as notas e acompanhando o desempenho das turmas a cada avaliação. 

 
(g) O processo de acompanhamento dos egressos está definido no Projeto de Auto-Avaliação Institucional, 

elaborado e acompanhado pela Comissão Própria de Avaliação – CPA que, segundo cronograma 

preestabelecido,  fará cumprir cada fase planejada, tendo por objetivos, promover o acompanhamento dos 
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egressos dos cursos oferecidos pela Universidade; analisar suas percepção e satisfação sobre os cursos 

concluídos; avaliar os impactos sociais, econômicos e educacionais do programa sobre o seu público-alvo; e 

analisar as tendências das ocupações profissionais referentes às áreas definidas pelas Escolas para a formação 

profissional. Isso se dará por meio de um levantamento entre os alunos egressos dos cursos realizados na 

Unigranrio, buscando-se verificar a eficácia de seus cursos em termos da empregabilidade (entendida em seu 

sentido lato), configurando-se nas suas fortalezas e oportunidades, fraquezas e ameaças. 

 
(h) São os órgãos de representação estudantil, o Diretório Central dos Estudantes – DCE e os Diretórios Acadêmicos – 

DA, pertinentes a cada curso oferecido pela Universidade. Esses órgãos têm por finalidade, como  instrumento formal, 

desempenhar o pensamento coletivo e defender as questões que se configurem como desejos, exigências e 

reivindicações de interesse exclusivo dos alunos. Outros propósitos estarão melhor definidos nos respectivos Estatutos.   

 

14.4 – Condições para Portadores de Necessidades Especiais 
 

O campus principal cumpre com os requisitos de acessibilidade em todas as instalações.  Existem rampas com 

inclinação adequada e elevadores com espaço suficiente para cadeira de rodas, além de instalações sanitárias 

apropriadas. Na previsão de sua expansão física, as necessidades especiais de acessibilidade estão contempladas. 

 
Nas demais unidades, ajustes infra-estruturais estão em curso, concentrando-se eles na adaptação de banheiros 

para uso de deficientes e ligação entre blocos e andares por meio de rampas. Em 2006, todas as novas instalações 

incorporadas ao complexo educacional da Unigranrio terão cumprido os requisitos de acessibilidade e as novas 

instalações terão plena conformidade com as normas de acessibilidade até o ano de 2009. Há prioridade de 

acesso ao estacionamento interno aos campi e demais unidades da Universidade.  

 
A Unigranrio tem se orientado na NBR 9050 (atualizada em setembro de 2004) para o projeto e execução de 

obras físicas e na concepção de novas instalações, também cumprindo o disposto no Decreto n.º 5.296/2004. 

 
Com enfoque na educação inclusiva, concebendo-a um movimento que compreende a educação como um direito 

humano fundamental e alicerce para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa, solidária e humana, a 

Unigranrio preocupa-se em atender jovens e adultos, apesar de suas características, desvantagens ou 

dificuldades, e oferecer, segundo reais possibilidades de atenção, acompanhamento e garantia de aprendizagem 

de seus Institutos e escolas, o atendimento na sua comunidade dos excluídos das oportunidades educacionais. 

 
Durante sua trajetória institucional, a Unigranrio vem buscando condições de se tornar um ambiente que reconhece 

e respeita a diversidade que se apresenta na sociedade, cujo propósito se fecha na melhoria da qualidade de vida. A 

Universidade assumiu o compromisso de estimular uma política de inclusão, apoiando o processo de 

implementação em suas unidades para garantir o atendimento das necessidades educacionais especiais dos alunos. 


